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- Através o D.O. no 80, de 30 Abr 69, teve cassado seu mandato eletivo e
Suspensos seus direitos pºlíticªs pelo prazo de 10 anos com base no
AtO Institucional no 5, de 13 Dez 68.
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3RALDO MALTA BRANDAO - ARSHA

- Considerado pelo IV Ex como "inexplichvelmente poupado

pela Revolução (Rel. 17 JUL 67).

- Ligado ao banditismo e apontado como mandante de crimes

políticos.,

- Disputa com seu primo MALTA GAIA a liderança do municí-

pio de MATA GRANDZ na base do trabuco.

- Ligado a traficantes de maconha e pistoleiros.

LUIZ MALTA GAIA - MDB

- Ligado ao banditismo e apontado como autor de crimes po

1íticos.,

- Primo de ZRALDO MALTA, com quem disputa a liderança em

MATA GRANDE na base do trabuco. Várias mortes já resul-

taram dessa disputa.

- Ligado a traficantes de maconha e pistoleiros.

PEDRO TIMÓTEO - Suplente MDB

- Assassino, baderneiro e jogador.

- Conhecido por suas afarras e desordens na zona do baixo

meretrício.

- Tem mais de um homicídio a responder na justiça.

- Pouco antes da Revolução declarou em público que a "Re-

volução vem a1, o ABRÃO MOURA vai ser interventor e eu

Chefe de Polícia".

- Julgado uma vez como assassino, compareceu ao banco dos

reus fardado, alegando sua condição de oficial R/2. Foi

absolvido, pois conseguiu impressionar o juri.

- Inimigo do atual govêrno e da Revolução.
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DOCUMENTAÇÃO ORGANIZADA COM VISTAS A APLICAÇÃO DO ARTIGO 4o DO

 - ATO INSTITUCIONAL No 5

DEPUTADO ESTADUAL m PEDRO TIMÓTEO FILHO

A * EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

B -- FICHA INDIVIDUAL

C « INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇõÓES E DE OUTROS

ORGÃOS

D -- ANEXOS :

. 1 - Dados para organização de documentos complementares

2 - "Informes e informações.
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Brasília, DF,

Em 29 de A2 de 1969

 

EXPOSIÇÃO DE moTIvos no 209 /é 9

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência,re

lativamente â representação do Ministro de Estado da Justi

ça, para suspensão dos direitos políticos e cassação do man

dato eletivo estadual do senhor PEDRO TIMOTEO FILHO - Su

plente de, Deputado Estadual pelo MDB, Seção de ALAGOAS,nos

têrmos do Art. 29, do Ato Complementar no 39.

2» Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso

estudo do assunto, compulsando a documentação encaminhada

pelo Serviço Nacional de Informações e pelos Serviços de In

formações dos Ministérios Militares, concluiu pela inteira

procedência das medidas propostas, em face das atividades

desenvolvidas pelo indiciado, através de atos de corrupção

e banditismo que o qualificam como indigno da função de re

presentante do povo e o situam em uma posição frontalmente
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(conTINUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE mOTIvos no É229 /67 - 2 - )
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contrária aos princípios renovadores e moralizadores da Revo

lução.

Participante do "Sindicato da Morte", em ALAGOAS,

sua carreira política é repleta de agressões, atentados e

homicídios,dos quais foi autor ou mandante. Escudado em

suas imunidades parlamentares vem, há longos anos, escapando

à ação da Justiça.

3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os tre

chos abaixo, constantes da documentação anexa.

3.1 - INFORMES E INFORMAÇÓES 

3.1.1 - Do seu Extrato do Prontuário, no SNI, consta:

- Deputado Estadual, Suplente, pelo MDB/AL-(3 o

Suplente).

- Ex-prefeito de Murici/AL.

- Como prefeito de Murici, cometeu uma série de

irregularidades administrativas, comprovadas

por uma Comissão nomeada pela Divisão de As

sistência aos Municípios, em 1961.

- Integrou o GRUPO DOS ONZE, de Alagoas.

- Anti-revolucionário, violento e alcoólatra.

- Pertence ao "Sindicato da Morte", em Alagoas.

- Respondeu e ainda responde a vários processos

por crimes de morte, mas tem sido protegido

pela Assembléia Legislativa, que nega sistenmã

ticamente a concessão de licença para que se

ja processado.

- Corrupto, corruptor e subversivo.

- Em 1959, respondendo a Juri na Cidade de Rio

Largo, compareceu à sessão fardado de Oficial

do Exército (2o Ten R/2) para impressionar e
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(coNTINUAÇÃO DA ExPOSIÇÃO DE moTIvos no 209 /6% - 3 - )

coagir os jurados.

- Frequentador assíduo da zona do baixo meretri

cio, onde promove escândalos escudado em suas

imunidades.

- Não tem condições morais para integrar o Legis

lativo.

3.1.2 - Em 1957, no município de Murici, acompanhando di

ligência do delegado local, assassinou, com um

fuzil dos policiais, o individuo MARIO PEDRO, no

momento de sua prisão. Em comum acórdo com o de

legado de polícia, transferiu a responsabilidade

do crime para um dos soldados integrantes da di

ligência.

(Relação de Crimes e Processos, do SNI)

3.1.3 - Em 1958, no município de Murici, assassinou PAU

LO CARDOSO DE ARAÚJO, tendo sido absolvido em

processo a que foi submetido. Anulado êsse pro

cesso, foi remetido para nóvo juri, que se encon

tra suspenso em virtude de não ter sido obtida

licença da Câmara para proceder.

(Relação de Crimes e Processos, do SNI)

3.1.4 - Em 1959:

- Tentou assassinar NELSON CARDOSO. O crime foi

esclarecido em inquérito, tendo o Promotor Pá

blico pedido licença â Câmara para processar

seu autor, a qual foi negada.

(Relação de Crimes e Processos, do SNI)

- Respondendo a juri na cidade de Rio Largo, com

pareceu â sessão fardado de Oficial do Exército

(2o Ten R/2), para impressionar e coagir os ju

rados.

(SNI)

3.1.5 - Em 1960, agrediu e provocou lesões corporais em

MANOEL MALTA DE SÃ. O fato foi apurado em inqué

rito, tendo o Promotor Público solicitado â Câma
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ra licença para processá-lo, a qual foi negada.
(Relação de Crimes e Processos, do SNI e
Certidão do Cartório Duarte Barros,Murici, -
Alagoas).

3.1.6 - Em 1961, uma Comissão nomeada pela Divisão de
Assistência aos Municípios, apurou, como conclu
são de exame e levantamento da escrita da Pre
feitura de Murici/AL, que o Sr PEDRO TIMOTEO
FILHO apossou-se, em próveito próprio dos di
nheiros públicos, quando prefeito do município,

. nos anos de 1956, 1957 e períodos de 1958.

(Relatório da Comissão de Divisão de Assis

tência aos Municípios, de 9 Nov 61)

3.1.7 - Em 24 Mar 62, na localidade de Murici,por ques

tões políticas, ameaçou e ofendeu um seu oposi

tor, tentando invadir sua residência e efetuan

do disparo de arma de fogo contra seu filho. No

Relatório da Delegacia Auxiliar, sôbre o fato,

 foi enquadrado em dispositivos legais. O Promo

tor Público, em exercício, não solicitou à Cã

mara licença para processá-lo.

(Certidão do Cartório do 1? Ofício, de Muri

_O ci/AL, de 15 Mar 66)

' 3.1.8 - Em 29 Mar 64, irritado por ter sido derrotado -

em eleição para presidência do Ginásio da

CNEG, em Murici, desabafando, encolerizado, de-

clarou:

" ... Estes filhos da .... me pagarão. A Revo

lução vem alí. ABRAÃO vai ser Interventor e eu

serei Chefe de Polícia. O chicote vai cantar."

(Relatório Especial da Subagência do SNI, de

Maceiô, de 7 Jun 65)

3.1.9 - Ainda em 1964:

- fazia parte do esquema subversivo organizado

no Estado de Alagoas, anterior ao movimento
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(conTINuAÇÃO Da ExPOSIÇÃO DE moTIvos no 209/é3 -s -)

3.1.10 -

3.,1.11l -

3.1. 12

revolucionário.

(SNI)

- em reunião, realizada na localidade de Muri

ci, com representantes de diferentes classes

sociais, visando apaziguar os ânimos políti

cos existentes, entre outras coisas, decla

reu:

"Não devo favor a ninguém por minha eleição,

nem devo nada ao povo de Murici porque Os

1.052 votos que aqui tive, os comprei, pois

gastei na minha campanha, com compras de vo

tos Cr$ 2.200.000,00, saindo cada voto a ra

zão de Cr$ 2.000,00; não devia dizer isto

porque estou desrespeitando aos presentes e

ao Dr.Juiz, como também ao Código Eleitoral,

mas todos aqui sabem que eu gastei mesmo e

que só se faz política aqui no Brasil, ou em

Alagoas, na base do dinheiro, eu me adiantei

em afirmar essa verdade."

(SNI e Declaração do Cartório Duarte de

Barros, de Murici/AL, de 2 Jun 64)

Em Out 65, deu integral apoio a MUNIZ FALCÃO

para sua eleição a Governador e a Prefeito.

(SNI)

Ainda em 1965, foi acusado como mandante e au

tor intelectual do atentado contra a vida de

WALDOMIRO SEBASTIÃO DE AQUINO, Chefe da esta

ção ferroviária, que havia denunciado suas ati

vidades sanguinárias.

(SNI e Certidão do Cartório do 1o Ofício,

de Murici/Al, de 15 Mar 66)

Em Out 66, armado e completamente embriagado ,

preparou uma emboscada e atentou contra a vida

do Sr ARAKEN FREITAS, seu opositor político no

município de Murici/AL.

(SNI)
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(CONTINUAÇÃO DA EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS No íªº7/áãº -C +- )

3.1.13 - Em Nov 66:

- Discursando em comício do MDB, na localidade

de Murici/AL, declarou:

"O Govêrno Federal está esfacelando os traba
lhadores, funcionários, estudantes e princi
palmente os agricultores. Eu pago, atualmen
te, ao IBRA, NCr$ 700,00 de Impóôsto Territo
rial, mas êsse dinheiro não é para benefi
ciar a agricultura brasileira e sim para fi
nanciar a compra de moderno avião para o
Presidente passear pelo País."

- Foi eleito 39 suplente de deputado estadual,
pelo MDB/AL.

(SNT)

3.1.14 - Em 15 Dez 66, criticou a Revolução, declarando

em comício realizado em Meceiód/AL:

"O Govêrno está oprimindo os trabalhadores , fun

cionários, estudantes e principalmente os agri

cultores."

(Informação no 0314, de 31 Mar 69, do CE

NIMAR)

3.1.15 - Saudou a LUIZ CARLOS PRESTES, quando de sua vi

sita a Alagoas, bem como participou de comi

cio, dando cobertura a oradores comunistas.

(SNI e .Discurso do Deputado ARESKI FREI

TAS, de 12 Mai 64)

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 59,

do Ato Complementar no 39, sejam suspensos os direitos po

líticos pelo prazo de dez (10) anos e cassado o mandato ele

tivo estadual do senhor PEDRO TIMÓTEO FILHO, consoante dis

 



 

 

13. u—(SS',Z.75,j( 'é 3

(conTInUAÇÃO Da EXPOSIÇÃO DE moTIvos no 209/69 - 7 . )
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põe o Artigo 49, do Ato Institucional no 5, de 13 de dezem

xo de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência meus protestos da mais alta estima e profundo

respeito.
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F I G H A I N D i V Ii D U A L

NOME - PEDRO TIMÓTEO FILHO

NATURALIDADE ua

DATA DE NASCIMENTO

FILIAÇÃO

OROFISSÃO - Ex-Prefeito de Murici/AL

Deputado Estadual, Suplente

(MDB/AL)

ESTADO CIVIL -

ENDEREÇO --

IDENTIDADE -
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€ - INFORMAÇÃO DO SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

E DE OUTROS ORGÃOS
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA ©

SERVICO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

 

re ttdeaos n- 3.2e30

 

INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1, No 3 e 4 2. DATA: á/Y/éã

é 3. NOME: PEDRO TIMÓTEO FILHO

4, -FILIAÇÃO:

5, DATA DO NASCIMENTO :

6, NACIONALIDADE Brasileira

7. NATURALIDADE:;

. Deputado Estadual, Suplente (MDB/AL)

3. PROFISSÃO: Ex_-Prefeito de MURICY/AL'.

%

9, ESTADO CIVIL:
 

10 e INSTRUÇÃO:
 

139!
 

RESIDENCIA:
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(Continuação da Ficha Individual de PEDRO TIMÓTEO FIILÉO) ª

12 - ExiraTodoPRONTUÍRITO

- Deputado Estadual, Suplente, pelo MDB/AL -(3o Su-
plente)

- Ex/Prefeito de Muricy/AL.
- Como Prefeito de Muricy, cometeu uma série de ir-

 

 

regularidades administrativas, comprovadas por uma
Comissão nomeada pela Divisão de Assistência aos
Municípios, em 1961.

- Integrou o GRUPO DOS ONZE, de Alagoas
) Antirevolucionãriol violento e alcoólatra.

- Pertence ao Sindicato do crime, em Alagoas.

- Respondeu e ainda responde a vários processos por

crimes de morte, mas tem sido protegido pela Assem

bleia Legislativa, que nega sistemáticamente a cai

sação de licença para que seja processado.

- Corrupto, corruptor e subversivoâ

- Em 1959, respondendo a Juri na Cidade de Rio Largo,

compareceu à sessão fardado de Oficial do Exército.

(20 Ten R/2) para impressionar e coagir os jurados!

- Frequentador assíduo da zona do baixo meretrício,

onde promove escândalos escudado em suas imunidades,

- Não tem condições morais para integrar o Legislati-

vo

 

 

 

13 - ELSEQRICOS DE ATIVIDADES

- Suplente Deputado Estadual - MDB/AL'.

- Ex-Prefeito de MURICY/AL

1964; - Registrado que:

a. fazia parte do esquema subversivo organizado no

Estado de Alaçõas, antes da Revolução.

b. Declarou que, se JOÃO GOULART triunfasse, o De-

putado ABRAÃO MOURA seria o Interventor em Ala-

'goas e êle o seu Chefe de Polícial.

c., Frequentava assiduamente os cabarés, onde prati

cava desatinos e promovia escândalos!
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(Continuação da Ficha Individual de PEDRO TIMÓ

1965 Out - Deu integral apóio a MUNIZ FA

a Governador e Prefeito! CZ d

Desobedecendo à Convenção Nacional do “11423961-
do (MDB), juntou-se aos deputados da ARENA,na e-
leição de LANMENHA FILHO para Governador de Alagoas!

1966 Set

Out - Armado e comple tamente embriagado, preparou uma
emboscada e atentou contra a vida do Sr ARAKEN FREÍ
TAB.(0 Prefeito e a Câmara de MURICY solicitaram
providências do SNT a respeito).
Registrado que é anti—revolucionario e que foi mem-

brodo"grupo dos ll", que pretendiW-
WWÚÍSAS,apósa Revolução. fo

Nov - Registradoque1018HutIHtelectual e mandante
. da tentativa de morte feita contra SEBASTIÃO DE A-

QUINO, Chefe da estação ferroviária, que havia de-
nunciado suas atividades sanguinarias.

- Num comício do MDB, em MURICY, declarou: "O Govêr-

no Federal está esfacelando os trabalhadores, fun-

cionãrios, estudantes e principalmente os agricul-

tores"; "Eu pago, atualmente, ao IBRA, N 700,00

de Impósto Territorial, mas êsse dinheiro não é

para beneficiar a agricultura brasileira e sim pa-

ra financiar a compra de moderno avião para o Pre-

sidente passear pelo País,"

- Foi eleito 30 suplente de Deputado Estadual, pelo
e MDP/AL, no pleito do dia 15.

1967 FEV - Registrado que:

a. AssassinouMÁRIOPEDRO, nacidade deMURICY/AL,

em1957, P'ra

v! Assassinou PAULO CARDOSODE ARAUJO, em MURICY/AL,
ex 1058, , __"

/ e, Tentou assassinar NELSON CARDOSO, em 1959ª
d. Agrediu e provocou 193335gºspel—ais em MANOEL

MALTA DE Sk,em1960.

e, Foi acusado como mandante do atentado contraa
vida de WALDOMIRO SEBASTIÃO DE AQUINO, em 1965.

A f. Afirmou que comprou os votos de seus eleitores e

que não deve favor a ninguém, pois .-". gastou

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  

 

 

 

 



 

 

(Continuação da Ficha Individual de PEDRO TIMóíEo/FI”, 3

com a compra de votos M; 2.20000,Baíª,—í;! da

voto a M$ 2,00.(Anexo 1) -s%
g. Mantém-se fiel a JOXO GOUIART, "--->"
h. Saudou a LUIZ CARLOS PRESTES, quando de sua vi-

sita a Alagoas.
14. É alcoolatra e frequentador do baíxo-meretrício,

onde promove escândalos.
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EXTRATO Das INFORMAÇOES DE OUTROS ORGÃOS

1. Ameaçou seus adversários políticos face â vitória da
. revolução comunista.

(Relatório Especial da Subagência do SNI , Maceió/AL,

7 Fun 65).

3.  Criticou a Revolução, discursando em comício, em Ma

ceid/AL.

(Informação no 0314, de 31 Mar 69, do CENIMAR)
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1 - Dados para organização de documentos

tares.

2 - Informes e Informações.
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para organização de documentos complementares

Declaração, de 2 Jun 1964.

Certidão, de 15 Mar 1966.
Certidão, de 15 Mar 1966 ..
Certidão, de 15 Mar 1966.
Certidão, de 15 Mar 1966.

Discurso do deputado ARESKI FREITAS, de 12 Mai 64..
Relação de Crimes e Processos.
Relatório da Comissão da Divisão de Assistência
aos Municípios, de 9 Nov 1961.
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Declara para todos fins que,numa reu

na Sacrístia da Igreja de Nossa Senhora das Graças,

mais de vinte pessoas,representantes da industria,lavoura e Co-

mércio,e promovida pelo então Juiz de Direito, Dr.Paulo da Rocha

Mendes, atual Desembargador do EgresioTribunal de Justiça de Ala-

gõas,e o pároco local, Padre Geraldo Valente Vilas Bôas,com a fi-

nalidade de se acalmarem os enimos politos existêntes,digo,poli-

ticos existêntes entre as correntes politicamente contrarias,o

Deputado estadual do P.T.B. e, atualmente do P.S.P.,que se achava

presente,Pedro Timoteo Filho,eleito por êste município,entre ou-

tras coisasdeclarou na referida reunião: "Não devo favor a ninguem

por minha eleição,nem devo nada ao povo de Murici porque os 1.052 !

votos que aqui tive,os comprei,pois gastei na minha campanha com ª

compra de votos à) 2,200,000,00,saindo cada voto a razão de h$-

2.000,00;não devia dizer isto porque estou derrespeitando aos

presentes e ao Dr.Juiz,como também ao Código Eleitoral,mas como

todos aqui presentes sabem que eu gastei mesmo e que só se faz

politica aqui no Brasil,ou em Alagõas,na base do dinheiro,eu me.

adiantei em afirmar essa verdade",

 

Muricí,2 de junho de 1964.
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Clementino Verçosa Damasceno
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Certifico par me- sor vorbelmente pedido que,rovinêéo nÃste CrE

tério os rutos d- Pproc-sso crime sa que é Autores - Justiçr Pá

blica - rÁus Prêéro Timotroa Filho - MVenorl Velta &n Séfls /

9- constate que o Dr.Promotor Público de Consres da VuricÃ,so

licitou da Legislativa l&e-nçs prra proac.-ssrr

9 Deputrdo P-dro Tinmete9 Filho.C-rtifico mis que conste do /

Requerim-nto do Promotor Público -o Dr.Juiz d- Dir-ito de Ca

mores de VMuricÃ,o soguinte: de Dird to de Consi-

es de Murici.,O0 Fromotor Público d-sta Ceres ,em pleno uso de

sur 93 stribuíçãns,Vnm perente o seguinta:- I-

Qur 9-6 aficisãàão 9 Pod-r Legisilrtivo Past: dusl,no sontiãs da

que emenda f neoc-ossfrir lic-nç pri ur o D-putsdo P-dro Ti

mat-o Filho s-je proe-ssr lo cimo incurso nos do Artigo /

129,ao Código P-n: 1 Bresilciro,a- seôrio com o 1.1. 11 - Qua /

no mesme oportunideds soja -nvinde cópir do inquérito policíf

a1 du- 4-4 mr ta prosont- r-Qquerim-nto,:oa r-f-riãs Padsr /

Legislrtivo, prio dur melhor posse sprecisir os fundam-ntos do/

crime scime clessificrao.Nost-sgs termos,P.A-f-rim-nto.Mutici, /

a-Zenovs(19) a- àdz-mbro a- 1960.(a) Clovis d- Bre gr
É + a 1 *i...ua É

Promotor Público.*"sté conforme o fá. onrici,15 àIX

mr 8 -- 10966 .au,MAÉMMÚ

orei, terras QU6TAÁVI 9) SUDSCYTYO,
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CARIQRIO DO 1.o OFICIO

MARIO DUARTE DE BARROS
TABELIÃO E ESCRIVÃO ! í [/

 

Oficial privativo do fegistro geral de imóveis e hipotecas e
do registro especial de titulos e documentos.

MURIC - ALAGOAS

C B R T i; p A o

CERTIFICO por me ser verbalmente pedido que,revendo o livro
de Tombo deste cartorio,dêle Se constata que o processo cri-me em que é Autora a Justiça Pública e reús Pedro Timoteo AJcioli Filho e Waldemar da Rocha Acioli,encontra-se na Comar-ca de Rio Largo, em virtude de ter sido desaforado para aque-la Comarca e ainda não ter sido julsado o réu Pedro TimotedAcioli Filho,em virtude de Syas imunidadesggigo,ímunidades.!

p -erlmemso a 8)0 referido é verdade TÓ Tes ario fadodoe germe-escrivão, datilografei Í/âubsgiêvof<A 5f4ãÍ:n;;:ª”Í:Z7"""""qi##2 e W «o. 9 «"—«Ó ,L Cratoideas 41éP/Proda aé- 7/56
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CARBTÍFPICO p; ne ser verbalrente peaiàquue,rcvênªn neste cah

tário os autos do processo crine e que autora a Justiça Pá"

blica-e róu Gilberto de Omêna TºlCo,QUF se processou núste JU]

zo e cartorio do sserivão que esta subsgr—vnque,ãs f1s.9 con

ta o depoiínento prostado no Polícia da testemunha JJo Antoni

>

O
%

'a
Lind *

« P

dos Sentos,do tcor seguintei:-Joao Antonio dosSnntos,nraszlcí

ro, solteiro ,2 lagoano, tanbém conhecido por "João Pequeno

ral deste municipio,com cinquenta e um(5l) anos de idade,fi-

lho de Antonio Paulo dos Santos e de Lcpoldina Maria da Cone

n %
coição

,

rosidente a rua Cel.Gastão Tenório s/n(Antiga rua da /

Palha) nesta cidade,analfahoto, aos cástunes disse nada,.Compro

 missada na forra da1ci e inguirida a respeito do fato a que A

ga rafcore a fragidt: í“qW:“itO,díSST que: -Hoje cÉrcazôas one

z0 horas,dia>vinte do corrente, o denrcõente se deslocou com su

carroça a fim de azánhar uma caixas com mercadorias de propri

dade do senhor Jairo de Souza ,FarnaceutlCJ nesta cidade;que

3e%ia porta do Bar do senhor J)ºª Laurindo dá Costa,

ida Manoel Fernandes,nesta cidade,c lepocnte viu que //

de Quena Tolos ostava na Lucnªcngms TªOXíWírº-fªªrªs 41& CLs Tto

"GRUBO EICOILARU",conyergaindo com o Dr.Josc Assis Percira de

é
do

# + b
Mclo,c avalo de GilÃbsrto estava na porta do Bar de José //

o 9 pa

Laurindo da Costa;que o de, sente se dirigiu psra a Estação da
Aa #

nÉíde Ferroviiria comd fim de arranhar a ºr0'”nr1v acina re-

a -

ferida e 1a chegando a deyoente 19766ocçJu 3 se entender //

" * 1a d *a ri W v A
com o senhor VALDOMTRO SEABASTTAO DG . *IfO,quando consçaran 4.

Cde atos a
au amada e 3 4

de

e $ Ame ma ea a - same na a
gorfeorir as Últgs caixas e csrrczgando a car-

a

ga;aie em dado momento o depoente viu qua do Gilberto de //

$
Qrisna Teles saia do Bar de Jose Laurindo da Costa na direçao

ax %

da sus casaçque dáêpois o d:t'ªnun entrou no Arrazen o1f exis-

gista dba aa $
i

tente a quando saia all apareceu ull'ªrto ãe Onena Teles None

ta£o no seu cavalo,vindo por traz de ins carros laí existen-

tes;voltando no seu cavalo e ao chegar perto de Valdoniro e o
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je o deªn*ntcfoi pronunciando as seguintes alnvrns:—"N30 se /

neixa corno filho de uma ªutn,quvú mandouisto nqul foi Pedro

Pimotco o "T1_ot1nhu",5ªcº”ªo mão do seu revolver fazendo //

três disparos contra a pessoa de Valdoriro Sebastiao de Aquis
 

- noque o deroente na ocasião daqueles disparos 'abaixouese 'e /

"entrou pnrafo o depoente advertira a Gilberto de /

Oriena Teles,com as seguintes ras: "Você vem doido fllno da

. jestc,h5a está vendo a gente-mui:não apos a /

“prática do crie fusira montado e sxnªcºvwro,tençndo escapar

a aaa-sção de polícia,nd entanto momentos denrqis fóra Gilberto //
A

preso pela dita polícia cebaixo de una cama na casa de Wha au-
Cd

cnjçºQ;que sabe o qeçoen-lhor 36% nono de Regiria Marla da Can

ta ter.Gilbeorto quarldo ªnt"“voçua [sda dacªitaitulher dito as

2h

 

àfju'ntcs palavrasi-"Seo você diss para poliÍcia que eu es-

tu equ1,1hc'watérciU.PerªnrtºQo ao ”“ªº“QtO,710 senhor Dolc—

sado de “ollcí Be na ocasião & que Gilberto a1f apár>cera se

houve Jisecusssão ontre GulBtrtm e Valdo“liu.?ª”“'“7"u o depvoent

que São,Persuntado qinda do dofcente se Valdoniro estava nrna-

âvou fêz uso da dia na densião da ocorrência en tola,

. Ass pondeu o Jejocnte que noo viu fazer uso d: quel- :$ IMS, 1 ( é

quer aria naquele póriente, apenas obsomvou que Valdomiro ali //
A x é i

apanhou un "Pino" de Dara com este so' def de seu //
à

,Nado. "eis Jisselbido cachaido cvnfnrmc,nssíwv co o /
P , - .,.“ A [RA Á # D

ºclcâºno do Polícia e a rogo do desoênta Bengilito Iunclq da /
es 6 t 4

Silva e es corso Andre de Mélo s fªtJW10
n

fiíng dos Santos,conigzo.Bu,Isaigls da Sousa 3.7 os,sarivao //

que o datilorveafci e “"ªe'0.(“º) 'h“ª*1 MaIpilk_ Tilho-Major
35 as 129 Ai oe o ea o aa

BDele-ads C- Polícia, Bon:di Inª' io da ollV Corzo Andre de1 é
#

Mojo ,Antonio Leopoldino "osSfdtos.1znrç1c 33 Sousa Boatos, /
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C P r ro: b à o "

CERTIFICO por me ser, verbalmente pedido que, revendo neste --
cartório os autos do proceqso crime em. que é Autora a Justi-
ca Pública e réus, Pedro Timoteo Acioli Filho e Nelson Calhei
ros de Araujo,dêles se constata que o Dr,Promotor Público de
Comarca de Uniao dos Palmares »£espondendo pelo de Hesta Co-.

cença para processaro Deputado Pedro TimoteoAcioli Filho,
CERTIFICO mais que consta do Relatórlo ,do 1o Delegado Auxili
ar, o seguinte'—No dia 24 do mês de março do corrente ano,o.
padelro de nome Djalma Vieira de Mélo, afixou em neste
Estado, boletins de propaganda eleitoral do deputado estadual
Pedro Timoteo. Filho,tendo o. referido pade1ro,natura1mente,//
jcom o assentimento do aludido Parlamentar pregado alguns //
desses poletins nas.paredes da,. realdencia do Sr.Pausto Car-
doso de Araugo êste inimigo figagal daquele Deputado. Em vês
ta disso,não satisfeito e contrariado,o sr, Fausto Cardoso //
Procurou ao padeiro D]aIlma,determinando que o mesmo, fôsse //
arrancar aquela Propaganda da frênte de sua residenc1a,no #7
qual foi obedecido.Tudo muito b-m poderia ter o seu término

cia ficou furioso decLarando inclu51ve,que éle mesmo iria. re]
pregar a. prwpaganda na casa do SrFausto Cardoso ,seu. inimigo
pessoal;Com Esse própósito, esteve até na Delegacia de Polf-
ciaonde,usando têrmos de baixo calão , Cominicou ao Delegad /
local Magor Aloísio Pins Braga, que iria naquela mesma
ão tomar tal atltudeºo Delegado com ,boas. maneiras,pron
tificou-se a ter um Entendimento com o, Sr.Fausto Cardoso a /
fim de ver se lhe era possível contornar a situação ,o qual /
foi aceito pelo Deputado Pedro T1moteo.No entanto este antes
daquela autorldade er providenciado o.. que prometera encami-
nhou-se à rasa de seui inlmigo Fausto Cardoso lnclusive uti-
lixando-se da segulnte expressao—"Dlga ao côrno do seu mari-

   

aftodavia,o deputaão Pedro Timoteo ao.saber de tal providen_

 
 do que amanhã. virei pregar os cartazes"ºBsta expressão foi /



   

ouvida por um filho de Fausto,de nome Nelson Calheiros de //

Araújo,o qual se encontrava nas prOX1midades e imediatamente

revídou os insultos respondendo;"Corno é voce Venha pr gar /

os cartazes agora venha."Foi o bastahte,o Deputado Pedro Ti-

moteo,descendo do cavalo em que estava montado,sacou de seu

revolver e procurou" invadir a residencia do Sr.Fausto Cardo-

so,no que foi obstado pela mulher deste., Aí, entaoo parlamfntar

furiosovendo alguem asºomar a uma das Janelas de arejazento

dà casa,detonou sua arma contra o aludido alvo, tendo ,o pro

gétil atingido a paredebem próximo a referidaJanela Que //

alí já se achava,entao,era o jovem Nelson Calheiros de Ara-

újo, o qual, tendo antes apanhado um rovolver de .Cima de um //

móvel detonou dita arma,por duas vezes em direçao ao Deputa

dºwMas acontece,que na segunda detonaçao o projétil embachou

na antecamara do revolver,consognte se verifica ao auto de.

apresentaçao e apreensão, defls.No priméiro disparo o projé-

til foi atingir o miemo-fio da calçada à frente, daí, saindo /

um estilhaço que proéu21u o ferimento na pessoa de * dona Eu—

cene Tenório Acioli eSposa do Depútado Pedro Timoteo descri-

to no competente auto de exame de , COYpo de delito de flse.Pe-

. 10 croquis anexo, fhcilmente se observa como de fato se rê-/

gistrou essa OCCOrenClªoUONCLUSAOZSQlVO melhor Juizo,3u1penos

estar Nelson Calhelros de»ªnau30 incurso nãe penas do Art, /

129,6 6o,d0' Cod.Penal,e, o deputado estadual Pedro Ti oteo //

Filho, as senções do Art, 147, do mêsmo dlploma 16581, e .mais /

alnda sê tivesse sido observ do o dlsposto no Art531 do" Cod

de Pr'oc.Penal,estaria ele tamwém sujeito àspºnas prevlstas

no àel das Contraveçoes Penals (0) Sr Escrlvao , depois

de apresentar o competente rolA€ testemunhas,faça remessa L

 

 

dos presentes autos ao Exmo . Sr. Secretárlo do . Estado dos Neg_

cios do InteriorJustlça e Seguraaça Publlca,para os devidos

 

(B, fis,Mac&io,11l de abril de 1962.(a)Manoel Jarbas .Costa-1o De- ,
.*) €

É?; lestado Aux1liar.ustá conforme o orlglnal dou fé.EuAwâuLFªª

“Fvax 7 LR 47. 4 ªªªwª—“ªg "b escr*vao daêllowrafel e su—
:: s 1 ados omnira 9a 22

de,"- Coros D- asiaim,A1 Calafteana<- 4G
Clix ne A inf - [«—,(Plujº—af"? ) de *A“; P

* . Es , oo sua R , af. se E“, vae
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A minha posiçãe Ha tribuna desta Casa sempr
oportunidade de ser votado um requerimente de solid:

] * Geulart, quando e ex-Bresidonte assinou e decreto de

rução no nesso Éaís,6pus—mc firmemente.

Sempre censervei-ne sentade,calado,votande,quando rercccºorco

 es cidadãos , títulos heoncrÍíficos. P

#
Nós não semos mais crimnças papa não entendermos que a Revelucãe

de 31 de março teve como objetivo denmecrático,pois fôra êsse e seu 2%

rito de crientar o país para o regime que todos nós conhecemos, e "Regi-

me Democrático".

A nossa annlucno tem feito várias tranoformaçrvo não semente

.i- ' ideológica, administrativa como também em cpinicões e convicções. Sempre

We « # , # . [
A [. coenservei-me catade no plenario desta Casa por una unica razaci:seu meço

 idelista,mas todos sabem,sr.Presidente,que tenho discernimento necessá-

rio para expressar e pensamento que assim me convier. Mas,como ia dizen-

de ,a revoluçao teve un poder que eu desconhecia,apesar de ter lido as

 revoluções anteriores,e de ter havido,aqui, nesta Casa,eportunidade de

% é _...

se abordar assuntos concernentes a cenduta de lideres da reveluçao,he-

|

mens reconhecidamente anti-ccwunlut“u, com os seus merites cemprevados.

4 + h € ma
Deputados que nhauela epeca vinham a tribuna desta Casa cem

 
| s .ao s s 3 1x5 € a s =
[ qualificativos ignominicsos referentes aos lideres atuais, hoje, Sr.Presi-

'( dente,pelo fato da revolução vitoricsn,pcr razão não sei bem e não enten-

do essa transformação, cíWpºrºcor, à trlbunq Resta Casa,com qualificati-

3 dolar A a
ves os mais claglces pespsíveis a essas mesmas pessoeas.Foi per esta ra-

zÃ9 que me conservei,na minha cadeira sem me expressar,sem

" A 9 Ina
dizer qualauer títulos honeríficos aqui votades. Mas, isto,

e
c
r
a
m
e
r
m
o
.
.
.

não porque discordasse dêles, e sim porque encontrei,nesta Casa, náufra-

gos,núufragos salvos per um barco liberal,democrático,níufrages due, mpés

aberdado com e abrigo que teve de inimig0,sr.Prcsídcntc, ne menmento de

consertar e barco,no momente de icar as velas do mesme,comparecem,aqui,

para empunhar a bandeira da vitória dêsse bwrcc quando,na realidade,a

sua própria bandeira hovia sido rasgada pelos capitães que conduziam o

barco vitorioso, É. sr.Prosidente,o que tem ecorrido no plenário desta

Casa,. Não vou, aqui, dirigir-me a quem quer que seja ,precurar fnzer de-

húncia , 16 amigo ou de inimigo.Venho Siínplesmente sikmrx» situar as coi-Ce

_____Ã______3h3_nmJ_à£nJ_JºvnDnª Nãa sommes tao criancas para REG_GHÍCHÍCT'



 

gravidade de Aeterminadas posições,cemp não

| para não termes a coragem Suficiente de pritar des

razão que se justlflC“ a minha presença nesta Casa.

, A Revolução de 31 de março, liderada pelo povo bh

cado e «Dguuilªªª representade pelas suas Fôrcas Armadas,

e grito da Democracia

ditatoriais que procuravam nos impor os inimigos da Pátria.

Como disse de iníÍcio,não vim para aqui fazer acusações ,não

vim para aqui denunciar a quem quer quc.ácja. |

A minha presença,ha tribuna desta Casa,foi decorrente de um fato

especial que ccorreu nos corredores desta Casa,um fato que constrange, um

fato que não enobrece,um fate que não dignifica a quem quer que seja,um

fato que compremete, Foi e fato de andar de mão em mão, nes corredores

 

# e + a * Lad
desta Casa,úuma denuncia trazida pelo deputado que me faz opesicãeo, he

£ # s em
meu mun1c1p1ª,contrn o Prefeito dalí, uma denúncia em que tôrmos nÃo sei,

em que base desconheço,mas,que por infelicidade minha e do Prefeito de NX

Murici,o Presidente Lamenha Filho intcrv1u,ºbª ter gido intercedide per

 mim para que não o fizesse, Uma roprosentação dessa naturezas contra o -

Prefocito doe Murici, meu irmão,êurikx aqueles que não cenhecem a frrwnoã

da minha fonília e aqueles que não o cênheceu de perto, aqueles que pri-

vam da intinidade e da amizade deDsputsdo que me fnz cposição,por certo

irão para casa comentar com seus filhes,irmães e parentes,que o Prefei-

te de Murici é ladrÃo e que só não foi apresentada a denúncia ae Coman-

do,por interferência de Deputnaio Lamenha Filho.É contra isto que me in-

surjo, e esteu, nesta tribyna,para solicitar de Deputado Pelro Timeteo,

d * re a A P N * A *
autor da denuncia,que, nao tendo conseguide exito junto a Presidencia,

desta Assembléia,encaminho ao Comando da Guarnição Felerol a dená

que s.Excia. tem em mãos. As couse

tar nes seus lugares; é preciso que as analisem para

1 ao seu verdadeiro cbjetive.A pªlltlcª estraga mult vezes e

de uma rovcluçnc,c objetivo sadio de una revolucao. Tedos Sabem que

este deputado, que ecra ocupa esta tribuna jamais fez parte de ranhum

+ Lá + # * (

movimente anti-democratico,he contrario,quem esteve presente a um cemi-

F * al ea 3 7

cio junto 20 senhor Nilson Miranda, Miranda e Jaime Miranda,dande

--- _-  

cobertura sos eraderes comunistas todos snbom quenão fui eu, e sim o
esse - ---mem aimeboa,** aee
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ªMlmu“mmMm“MQBÉÉAMQQBSÉnilLLQ_Qªº7lºtº aconteca ne Plonário Jlesta Casa. Quando não *
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e # 4 +
poem que não merecem o vexamo,a macula de um calunia,

  

 

# - -

P

d sa + no «
fúvidos de sua própida reabilitacas, porque a verdade

me no ease do Governador Luiz Cavalcante e do mei irmão fer-
e A + e 8

gado e veneno,enbora se retire,resta sempre um peuce,para ane

patrictas e explorem e contamienm aquelas vidas., A preocupação desses fal-

é 2 X ! E
$os Patriotas é semente cassar mandatos para causarem vexames sos seus

# 1 Ea
adversarios.

Seu um homem pacate,um hemem tranquilo e não seu afeito a viclên-

cias,mas,perdce-me sr.Progidonte,se me excedÍ nesta hora, se fui impusi-
2K 2 re «o

c

Nos ao ea F
vs: creio porém que não faltei a etica parlamentar,mas, e que fui levails

pela emcção que não me tem deixado dormir noites seguidas, emoção per

«

s
ver deturpada a ação de um movimento revolucionário que visa sêmente

'a cermunhão de todos es brasileiros, por epertu-

nistas e apreoveitaiores que vivem, sem nenhuma muteridade fazendo denún-

cia,pedindo devassas em Prefeituras.

Poucos dias antes de rebentar a Rcvrluêão,ccm a kxt eleição da

C.N.E,3., em Murici a qual, concerrou o denuncismento do Prefeito de Mu-

rici,os pais dos alunes de Ginásio N.B.dos Graças de Murici,per infeli-

cidade do deputado que fez a denúncia centra o Prefeito, meu

retarem a sua chapa. Veja bem, sr.Presidente, a gravidade das minhas pa-

lavras, então o deputado se vendo derrotado, saiu dizendo pelo recinto

de Ginásio que não tinha importoncinªãe ter perdido a eleição perque
- E

1i

a rcvoluººc Vlnhº, Cothª feita, prents, o sr.Joãe Goulort ia ser e Di-
Sa -e ----

 

..... © em
        

tdor Tº anublica 6 ªcnuªnãc Abrahã. & interventer e seria o che-
©T-- ---- 

  

__------ |da - --- _-

 

f + s * P' * F

fe da policia le Estnáª,ontno com isso teria opertunidale para se des-

--- “”,—.q'

 

--- __-------

forrar 1cs seus adversárias oue e haviam ªcrrctn« foi à desabafo

* (.

de leputado Pelro Timotee., Mas,graças aos nossos lluercs e ao pove bra-
 

sileire ter gritado em tempo,nada velo acentecor,cemc pensava e depnuta-

do que me faz oposição nesta Casa.

Sr.Presidente, esta é a razão que me traz à tribuna desta Casa.

Cemo idealista,come jovem, tendo %dx dado a minha quota de participação,

' PA P

nas poderia ofhtinunr constrangido,sentado numa caleira,nhe Plenarie,pen-

#

sando aue a revolução havia frncnosaªo quando e defeito não é da prê-

pria revoluàºo é sim, “,utç Asªªnbl dos nesses propries crlegas que

 



 

 

 

 

 

  

C s Lá a s LN
apoiado o ex-Presidente,» Tambem nao quere dizer due tenham

A e

parte nas suas falcatruas é se lambusado na sua lama que me faz lembrar

£ e e
as enchentes do rio a podridao nas suas margens,espalhan-

e
rl'

do doença centagiosa.

É o que vom acontecendo. Vem a esta tribuna pedir devassa

em todas as prcãfituras. É muito bcã a medida,sr.Presidente,é muito cer-

ta a medida,mas,quando a pessea que faz a denúncia tem autoridade para is-

so.É certo para aqueles que temaram parte na Reveluçãe,para aqueles que

se conduziram corretamente na sua não para aqueles-

 

s I 4 a s
que deixam em nossas maos um relaterie com Um alcance na soma de mais deim _ -------

F * e e Lá é e
cinco milhões. Não é certo pregar honestidade; não é certo se vender ba-

    

nana sem ter banana. Não é certo se celecar uma placa numas banca para -

vender banana e quando o cliente chega encontra óleo, Não me peleria con-

servar calalde nem poderia continuar frequentando o plenário da Caga.

já o Deputado Areski Freitas não comparecia as sessões da

i 47 , 3 s + s E
Assembleia Legislativa,hem tinha e entusiasmo com e qual entreu nesta Ca-1-4
3a, Últimamente, inventava uma viagem para e interior do Estado s fin fe

* * y eu v * G A *

aqul nae comparecer prara nao presenclar as Incoeerencias «"'.Z'TQTÍCÓlªS para

quem,ontes da Revolução, oe dercnel Jose Mendença era um criminese,um ban-

%

s s 2 s A A s * & s <
dide,um pistoloire,e hoje ele e um lider da revoluçao, digne de titule he-

A
s ,) - pa N s

ido nesta Casa., É este a razõãe que me trouxe à tribuna des-

ta Casa.

ema qua eo sa tem ao aque Mto mo oo, a mo u em pea pa mem imo imo es ama emm

 



 

 

  19,- VÍTIMA:

' rici,ho ano de 1958. Nouve processo. Timóteo foi absolvi

/ do. Depois foi anulado o processo e remetido o mesmo pa-

ra novo Juri. Egcóntragggrsggpgpso por motivo de nãº ter

e A
sido conseguida da Câmara licença para proceder.

****$**************$******$****#*+*********************ª#**+*ª****ª

20- VITIMA;: MARIO PEDRO

AUTOR :- PEDRO TIMÓTEO TILHO

HISTÓRICO: 0 Major Carnaúba, Delegado local (Murici) saiu com vários

soldados para uma diligência, acompanhado também do DPepuy

tado Pedro Timóteo, Na hora da prisão de Nário Pedro, Ti

dª </ móteo toma o fuzilk das mãôs do soldado lielchiades,hoje -

 

m
e
m
e
ta
ra
m

Cabo da P/M, fusila o prêso, tendo, a seguir, de comum -

| acôórdo com o Major e o soldado Melchiades, jogado a res--

É É ponsabilidade para êste que aceitou o papel até o fim, O

| fato passou-se no Município de Murici no ano de 1957 ou

| 1958. Sabem do fato os soldados Abidon, Pereira e Arthur

E | todos já reformados.

sl ate se ateste af nl se ale ne oesl sete foste ale al ale sl ne no sl ste ole oo ole ato ato af sl nte ale ade ate sho alelo ate ato ah sl al ne e te ae ale ic ale abo nl sl se nf al al se se vo se sto alo nl o s se ko

30. VITIMA; NELSON CARDOSO, foi vítima de tentativa de homicídio em

1959 e 1960

4 AUTOR: PEDRO TIMOTEO FILHO

! HISTÓRICO: Crime esclarecido em inquérito. O Promotor Clovis de liep

donça Braga pediu à Assembléia para processá-lo. oi neg

». da a licença. '

| ale ate ate ste ape ale ae ste ade oe ate ale ae ate ale +!: ale ne fe ste apo ale ale sto ade ate ale nte ale stc ale nte so ate ade ale ate mãe ste ole ste ale ole oe ste ole ste sde stc ale ste ole nte ale ste ste ste ale ste ale sk af ste se see se le |

he- MANOEL MAIZA PBR SÁ, vítima de lesões corporais, fato ocorrido -

*! em 1980.

AUTOR : PEDRO TIMÓOTIO SPILHO, O fato foi apurado em inquérito. [6]

Promotor pediu licença à Camara, Toi negada.

ªk>i<ªª=k***=k*ªk*ªf*>lª*ª'***>!<*=í<******>Tª>l<*ªfª$*f'=k=k='f>7<*='3<*“'ª*
=1<*ª'.<“"*ihfvªeãtª'âvªií'**âfªª'ªfºkú *: ae *!*e qe ae |

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Genhor Diretor,

O &%£o 1685, inciso IV, da Loi 1734, de 2 do setentro

de 1953, estatul, rertbis!

"Art.163 - Composto à Divisão da áa=--

gistência aos Municípios, cuanto e9-

1icitads pelos respectivas frefaitoas

IV - Procn?er ao axave ou levantam-p

to de escrita das Drofaituras, augc»

finio as medidas pars o sta nor-silie-

reação,"

Funderentado neste dispositivo, é que damos Conta "a

dos trabalhas rcealisedos na Prefcitura

de NMuriof, em curprimanto B Portaria D/M-9/61, de 19 de agosto

do ano em curso, que par sua 7-z, houve emdecorrência de pedL

49 fervuleda pelo Chofeé de Fxsceutivo daquela Corura, conforme»...

se constata da Proceaa9

D  %ZAABA4LZ2 S

Com a expgçíção dos ofícios PAM e 3, rop

pesltivémente dirigidos ao Senhor LPrefeito e Prosidenta da Câra

ra da Vereadores (doos, fis. 3s e em rãs a documoaiação,/

que, nos exsrcícios de 1956/69, constituiu HECFITA e DFOPFOA ,

inicióímos os trabalhos. Aqui, é dever nossa, de 1a

89, o nó9989 fecanhecimento Mfuncionários Maria Costa 4e Aicâna

tara e Uilene Daroscens, pelos rolo e dedicação quendo ia valia

34 sjuda prnsiada à nossa gsostão, sem a qual não seria pobof--

vel levar a cabo a tar fa que nos foi confiada.

GML AIILISAÇRÃO DE Douda

SCarts bastante um ligeiro axate dsa docucentos -- AI

CFITA e DIS;FSA -- para se ter uma idéia da procarieliade dos -

  



  

 

 

  

E
o

el
o

aa
o

da porque, mal orientada, não tenha servido, ao menor, para &

  

ag '
EN Ageên

manutenção de serviços imprescindíveis h utilidade pública.

Ao situar o problema, esta Comissão partiu da presis

sa de que a má orientação dos dinheiros públicos levara o a-

tual Chefe do Poder Fxecutivo Municipal, a somente após exane/

de escrita, iniciar a sua administração.

Assim, num resguardo à dignidade aduinistrativa,

fim de que esta assertiva não ferisse injustamente a idoneida-

de moral dos ex-edis, vítimas, talvez, de oposição sistemática,

passamos a examinar os documentos em lide.

Para a consecução dêsse objetivo -- exame da documen

tação -- contabilisamos tôda a despesa que, verba por verba, -

nos ofereceu os seguintes dados:

 

 
x i & £ 6 R i O o RFECFITA DFSPFSA

FXFRCÍCIO é

1956;

Saldo em 31,12.1955 622.938,40

Arrecadação verificada no pe

ríodo de janeiro a dezembro 4, 388.783,30

DFESPISA orçamentária realisa

da no mesmo período, nas se»

guintes rubricas: '

Verba 1 - Câmara Municipal.. 261.758,50

8

_

_£2 - Govêrno Municipal. 184.059,00

$ 3 . Fazenda Municipal., 369, 326,40

8

.

4» Seg.Púb.e iss, 85.264,19

9 5 - Iduceção Pública.. 355.208,30

& 6 ** Sªúde Públicª e e e é 106.793,00

8 ? e FOmENÚO e o o e e * é o e e 5.220,00

*

_

3 ., Serviços Inâust... 606.233,10

é 9 » Serv,Útil, Pública 918.912,70

» 10 - Outros .. 695.697,00

POR CONTA DF CRÉDITOS FSPF--

CIMSOCQOQO.....000000
000000

927.155,60

SALDO QqUF PASSA PARA 0 TXFR-
s

CÍCIO DF 1957 ,e e a e e e e o e - » -o 3403, 094,090

Sºlha O......Q...'....0.0.'..
CZLÉ 4.911.7gll'ro 4.9110El170

 

  

cia Central

  



N. PAR0. 39.273. A%%;

 

 

 x 1 a T 0 Rn I C O RECEITA

FTXFRCÍCIO 1

1957:
Saldo verificado em 31.12.956 . %083 , 094,00

Arrecadação rcalisada no pe--
ríodo de janeiro a dezembro.. 5.458.199,00

 

DFSPFSA orçamentária realisa-

da no mesmo período, conside-
rando as seguintes rubricas: -

Verba 1 - Câmara Municipal... 4 342.026,00

"

_

2 - Govêrno Municipal.. ! 224.286,50

#

_

% , Fazenda Municipal.. 396.126,20

#

_

4 - Seg.Púb.e Ass., 306. 128.763,79

8 5 e qucaçãº Pública... é 206.965,70

# 6 - Saúde Pública.... .. _ 156.177,20

8

_

3 .- Serv.Industriais.,.. j 1.135.633,20

8 9 - Serv.Util.PúbBlica.. 7175,333,99

8 10 - Serviços Rurais ... 999.025,10

# 11 - Outros Incargos.... 1,094.221,20

POR CONTA DE CRÉDITOS ESPFCI-

..> AIS....Coooovo0000
.00.0000000

110.000,00

[ SALDO QUF PASSA PARA 0. EXERCÍ

CIO DE 1958 o e e e e o o & o © é e % o e e é 2870529139__
 

SOMA e ee e e o e e o e e 9 o e * e e e é é e e é # Cr.g5.856.29;,00 ºªªãêªaºõloº
cies

 

A vista do livro "Caixa", procuramos conferir, segundo o

| demonstrativo acima, o saldo contebilisado que passaria para o €-

xercício de 1958, chegando ao seguinte resultado:

| s SALDO QuE Passá PáRA O MS DE

| JANFIRO DE 1958, FEGISTADO AS

FLS, 72v. DO LIVRO "Caixa"... Cr.É 306.310,80

iIDFM, IDFMK, VFRIFICADO CONFOR !

MF DEMONSTRATIVO LEVANTADO

 

 

Arrecadação verificada no exer

I

| VISTA DE DOCUMENTOS e o e e s o e e e + Cr.$ 282.529,50. I

.. DIFEEKENÇA CONBTAILADA e e e e e o e o Cru?» __lmªªªgç '(

8 i s 7 ó R I c o 7

-

DESPFSA 1

EXFRCÍCIO 1 1

1958; [

Saldo vindo do exercicio de 1957 287.529,30 ||

| cício de 1958, período de ja=--

Í neiro a e e ee e e + o + e e a o 6.604.758,50

|

DFESPFSA orçamentária, realizão

da no msmo período, nas se---

guintes rubricass 

Verba 1 - Câmara Municipal ... 333.316,60

*

_

2 - Govêrno Municipal .. 318,772,90

| $ 3 » Fazenda Municipal .. 433.164,40

| * 4 - Seg.Púb.e Aiss.%ocial 176.653,80

8 o qucaçãº Pública-... - 206.685,00 É

* 6 - Saúde PÚDLiCA ao o << + 112.074,C0

! i 8 - Sery.,. Industriais... 967.775,4o

[ * 9 - Serv,Útil. Pública.. 748.137,90

, * 10 - Serviços Rurais .... 770.068,90

W - * - Outros Incargos .... 1.731.182,40

POR CONTA DF CRFDITOS FSPFCI--

AIS ....OOCOO......IIOO
OIQOOOC

804.376.50

SALDO UF PASSA PARA 0 FXFRCÍ- * f !

CIO DE 1.959 e e o e & é # e e e * e & o # o é é P 289,890160
 

 
SUMA e e e %* e é e a é é é e é s * é é # e O e é + é é C?oí5c89à287,80 6.89?0287,80
 
   



 

í

 

 

memo

 

Verificação de saldo, à vista do livro "CaíSALDO qUE PASSA PARA 0 MTS DE". JTANFIRO DE 1969, RFTGISTADO RAS I taFLS, 124v. DO LIVRO"CAIXA"... Cr.$ da alIDFYM, IDFM, VIRIYICADO CCNFOR AMF DEMONSTRATIVO LIVANTADO RVISTA DE DOCUÚENTOSnoocatooo. Cr.$_ª&f

 

 

G/F
GOMA © 8 o & © o a e & O e e © é a # é a e é o é é e é e

A DIFFRFNÇA CONSTATADA........., Cr.$ 220 na

x 1 8 7 ó a 1 & 3 a RFORITA DESFISA

EXERCÍCIO

:" 19593

Saldo vindo do exercídio de 958 289,880,60

Arrecadação verificada no ano -

de 1959...I.'........Í'...'i.,. 7.710.359.60

DFSPFSA orçamentária, realisada

no período de janeiro a desen--

bro, .Couforne.se vê das rubri--

cas abaixos * !

Verba 1 - Cârara Municipal .... 468 . 459,60

* #2 - Govêrno Municipal ... 402.126,90

# 3 - Fazenda lívnicipal ... 518.186,50

* 4 - Seg.Púb.e Ass, Social
108.927,00

*

"

6 - Fducação Pública .... 287 ,087,00

8 6 e Sªúde Públicª e o e e e e é 160.795,00
# I e FOÚGntO e e e a e * * o e * o e é 2.900,00
*

_

8 » Sery., Industriais ... 873.511,49
R 9 ©» Serv.de Utilido Públ. 557.818,40

*  .;210 * Serviços Furais ,.... “458.944,00
* 711 - Outros Incarsos ..... 940,496,90

POR CONTA DF CRÍDITOS ESPECIAIS 760,535,09
EXTRA ORCAMENTARIA e e o e * e 8 a e © % o 52.446,00
SAIDO QUE PASSA PARA 0 EXERCÍ-

CIO DE 1960 e o a 0 e & é e é e o o # e é e é o e 2.395.555IOQ 
8,000.240,20 8.000.240,20

Verificação de saldo, à vista do livro "Caixa":

&eldo que passa psra o mês de
janeiro de 1960, registado

«
&8

fls. 192v., do livro "Caixa*".. Cr.$ 2.471.987,90
idem, Íder, verificado confore

me dcmonstrstivo lerkntado

visita de docurentos........... Cr,$

&

2.325,5665,00

 

DITFREUÇA CONSTATADA ......... Cr.ê __146,422190

 

 

Serviços ,....

# i s T ô R i C 5 RFOTI TA DFSPFSA

EXFRGÍCIO

1960;

Saldo vindo de 1959.00.00C0'OI. 2.325.565,00
Areecadação verificada em 1960,

no período de janeiro a dezem--

bro e e é é é o o a é e o e # é o e e o o é o e e e e é o 9.844.137,70

realisadas

50 mesmo período, pelas rubri--

c&83 seguintes:

Verba 1 - Câmara Municipal .... 522.040,90
*

__

- Gorêrno Municipal.... 4286,.350,2
# 3 * Fazendª MUÚÍCÍÚBI....

6000986,9

%

"

4 - Seg.Púb.e Ass, Social.,
429.455, 4

* 5 - Iducação Pública
328.,8332,0

big 6 ** Saúde Pública é * o % e é e 384063999
R 7 - Fomento o * e # # e e o é o * e e 4.80590
8 __B - Serv, Industriais ,.. 1.162a.922,1
*

_

9 - Serv.de Utilid.Pútl.,. 129,506,5# o am

à l em

4
k
a

» Outros Incargos .....

638.419, 3

303,3 
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x 1 3 r é ri e o RFOFITA RTP aum—N
POR CONTA DE CRÉDITOS FSPECIAIS Ry 29 ore3RO
EXTRA ORÇAIFNTÁRIA ............ v »” 3
SALDO QUE PABSA PARA O EXERCÍ--
CIO DE 1961.00.000000000000-000 & Xlt

GOMA «ee «+. e => es are ee are e. ee e www:

Werificação de saldo, à vista do Livro "Caixa":

SALDO QUE PASSA PARA 0 MMS DE
JANMIRO DF 1961, RFGISTADO às >

' PLB. 32,DO LIVRO "CAIXA". , ..
iDFM, fDFM, VFEHIFICADO CONFOR
ME DFMONSTRATIVO LIVANYADO "X
VISTA DE DOCUITÃIIOS. % e e e % e a é e-

DIFFRENÇA CONSTATADA, ++ e. »»»» Cr .$

 

1.275.309,80

],]20.55%.20

Transpôsto o saldo --- Cr. 1.120.531,00 -- para o exer

cicio de 1961, e considerando haver o atusl Prefeito assunido a -

chefia do Executivo em fevereiro dêste ano, a fim de constatar o

SALõO RAL existente Em cofre e que passaria à sua gestão, contabi

lisaros, à vista de documentos exibidos, o movimento rºalísado no

' período de 1 a 31 de janeiro,

FP4-101 '.

 

 
R ; S T 6 R 1 C O RECEITA DESPESA

FXFRCÍCIO

1961:

Saldo em 31, 12,1960 t a e o e * e o e * a os e 9 o * 1.120, 53180
Receita arrecadada no período de ja--

nºirº.&º à 51 e é e © e e # é e e é e # e é o e o o é o e o 7500862|9º

DFSPFSA realisada no mesmo período, -

nas rubricas:

Verba 1 - Câmara Municipal ,.......<... 203.999,00
* 3 - Govêrno Municípal e e e é a e * e % 5.600,00
8 3 - Fazenda 1unící*nl a e e a a 8% e e 18.278,00
* S e qucanão Púbiica .......... 20,254, 00
* 83 - Serviços Incuwtriaís....... 300,977 , 00
8 9 - Serviços de UÚtilid., Pública 226,942,00
4 10 - Servigos Rurais ........... 93,910, 00
# 11 e OUtros PHCAFHOS e.». e. *.». 103.555,20

. SAIDO QUE PASSA PARA O IMS DF FEVEREL |
130 ...........IDOOOOOO'......C.....'Q

291,879j60
 

MOAIA % é © e e % é o o e # e é é e 9 * e é e © é é o e # o e e é é e 1.871.394,80 1.871.394,80

ona

VERIFICAÇÃO DF SALDG, a VISTA DO LIVRO "CAIXA":

SALDO qUU PASSA PARA O

FEVERFIRO, 15 FLS..

3%. DO LIVRO CAIXA .........

Ms DE

IDFM, IDFM, CONFORLHT DFMONS--

TRATIVO ACIMA, LEVANIADO R -

VIQTÍL DF DACUVF[(.-Vu e 9 e é 0 é e é e

DIT'TRFJÇA CNSP-ArsJMA. e $ © e * e e e

Cr.$ 452.657,50

Groº Q71879160

Crow ºi.-.?"?gº.

 

Da análise dos comprovantes das despesas realisadas nos

exercícios citados, constataros as irregularidades seguintes:

SFM COMPROVANTFS -...... CF,
SFM QUITAÇÃO ee es se e «o em so em ss sum «.5

13,600, 00
3. (_)O QO
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nos a exame administrativo dos documentos de despe 7

Desnecessário se torna salientar que tôda a documentação foi, rá

gorosamente, conferida, Os ofícioa ofícios de fils.l4,15,16,14,1%19,

d6 21,22.44 expedidos e recebidos, atestam,por si só, a rigorosi-

dade de exame que,'ã-vísta do liviª "caixa", infelismente, ficou

constatado que tributos no valor total de treze milhões, oitocen

tos e noventa e cinco nil, setecentos e quarenta e dois cruzei--

ros e dez centavos (Cr.ê$ 13,8096.742,10), deixarar de ser lanca--

çadoe, conforme se vefifica do demonstrativo abaixo:

IMPOSTO SOSBH INDÚSTRIAS E PROFIS
sU"s ARRTGADADO F FMNIRYOUE PFLA F
XATORIA DF MURICÍ, CONFORT QFÍ.
CJ0 No C,F,40/36/961, fils.24 - .- Cr.$ 34,.600.897,50

LANÇMMIZIO w a e # © e e é « a # » o é e + eo é é é %* e «ã A 2225214lgªõíiáº

DIETRENÇA CONSTATIXDA é # # e # * # + e é e o & Grub ”Lª.lgê_._%'53,l0

IDHM, IDFM, FNIRECUF PLA IFSOURA

RIA DO IFSOURO DO ESTADO, CONFOR

MF OFÍCIO No GD.565/61,0.i11,fis]6 - Cr.$ 1.101.638,60

LANÇALÍBVIO © % e é e 9 & é e e é o a e ée é e e o » e e _Qõâ3547.19_ £

DIFFRFNÇA CONSTATADA ............ - Cr.& ___460,165,00

2

t
y

CcOTá DO FUMDO RODOVIARIO NACIONAL

FPNTRFGUF PFLA COMI2392O Da TSIRÁA--

DAS DF NODAGYM, CONTONMYT OFÍCION R

C.F.R.65'7/H/ôll Fªª'd [Q...-on...... $ (:P-$ 1.023.443,70

LANÇAPÍTNTO 0 o © a a é e e é o é a e w & * é + e 9 e o * ._.-94270071 ô

DIFERFNÇA CONSTÁTADA ............ *. Cr.$ 96.172,10

IDFM, 1IDFM, FNIRFOGUF PFILA AGFNCIA

DO BANCO DO BRASIL S.A.,, CONFORME

 

OFÍCIO , fis. 22 « e" OCr.9 439, 394,00

LWCÍÃ'ZFNTO é e & 9 e e é # e * e o e % $ e é o © e 8 o < 334.343100

DIFEAFNÇA CONSTATADA ............, - Cr.$ _165,.351,00

  

A série de degiises não e restringiu aos acima enurese

dos, Através do mesmo livro, apurado ficou qúe a importância de

duzentos nil cruzeiros (Cr.$ 200.009,00) recebida por conta do -

convênio firmado entre a Comissão de Istradas de Rodascem e a Pré»

, feitura para a construção de duas (2) pontes, também no foi lane

c&da,
Tendo como concluido o exame de lançamentos, promovemos

a verificação dos demaig decumontos de despesa.

"m resumo, eis a conclusão a que chegaros:

Com uma escrituração eivada de falhas, inerentes à fal-

ta de orientação, a administração do município, no quinquênio fo-
 



O inciso 28, do artigo 90 da Lei 1724, de 2

bro ás 1983, conmiciona por em concorrência pública e a

 

tiva, as condessões de serviços públicos, bem como a execução de

gbras cujos orçamentos excederem de Cr.y 10.000,00.

dispositivo não foi çbedecido na administração es

lide, Despesas num total de Cr.% 1.560.495,70, foram rcalisadas,

QEQPFSAQ RFQLISADAS' E NÃo TMPINHADAS

Condição indispensável à validade de despesas realisa-

das pela administração pública, é o empenho prévio. Somente ase-

. sim se reveste o documento da característica de autenticidade,de

legalidade, A propósito, disciplina o urt. 139 da Lei 1724, já

citada: a
Nica instituido o empenho próvio de todas
as despesas municipais, como condição in-
dispensável de validade destas." -

O que 9 legislador tera em mira, impondo o regime do
oAU

prévio empenho das despesas, não foi outro o de facilitar a fis-

calissção do próprio Ixecutivo, evitando os TSTOUROS DE VERBàyhg

jge-tão corriqueiro na administração pública.

  Por incrível pareça, dasgspesag no valor de Cr,$ .......

. $ 4.133.951,50, não foram enpenhadas, É

| DESPFSAS RFALISADAS E MO QUITADAs

É Constatamogià vista de documentos, que despesas no to»

É tal de 463.297,00, Jamais seria de desvesas -

f além de suas possibilidades financeiras, O município, no que dis

| respeito à DFSPESA e RECEITA, se rego pela sua Leí de Meios.

b |: PRSSOA JURÍDICA DE DIREIIO i
[ PÚBLICO

€ $ vedado aó Chefe do Poder FPxecutivo transígsir, ou

 

melhor, comerciar, Entretanto, despesa no valor da Cr.$£3528.293,0, ?

fai quitada pelos cofres da Prefeitura, em 1960 e janairo de 981, l

por fornecimento de remédios feito pelo Prefeito de então,

A LEI DiANIEX DA RYSPONSABILIDADE 4AOMINISIRANIYVA APURAD

Im harmonia com as prescrições do Dirsito, lcigos, não

£ poderemos realisar uva qualificação conscienciosa do crize de -

dlillols ieli upa t EB o iguais c c das a da pr s ala a



 

e

  

do crime de responsabilidade a que respondem, pel

  

lises administrativos, os responsáveis pela Chefild

Municipal no período de 1956/60.

Sendo o crime um fato eminentemente gocial, an

tir=se de sua definitiva fisionomia jurídica, cabe a indagação -

filosófica e às investigações sociológicas, elucidar quais os -

atos praticados por àquelas autoridades que devam ser classifica

dos como ofensivos ao bem público;;

Assim, a nosso ver, constituem elementos indispensáveis a

qualificação do crime:

B) - Açãá9 ou omissão externa do homem:
b; - gubtjetividade ou elemento psíquico do fato(in

tenção criminosa);
e) - ante- cidade,

Para a conceituação técnica ou material do crise de respôn»

sabilidade é, portanto, necessária a existênciade uma ação ou -

omissão externa da autoridade,

Considerando, então, todos êsses imprescindíveis elementos,

$ que tentaremos equacionar a ação ou omissão culpável, ante-ju-

riídica em adequação perfeita com o Código Penal e a Lei 3528, de

3 de janeiro de 1969, que define os crimes de responsabilidade /

dos Prefeitos Municipais.

A multiplicidade das faihas de ratureza especificamente ade

ministrativa, apuradas no decorrcr do levantamento

ministrativo, nos força, de início, a qualificação do carzgo ele-

tizo face o Código Pgnal. "

Explicitamesnte, diz o Código venal, em o seu artigo 327:

"Considera-se funcionÃrio pútliico, para os
efeitos penais, quem, embora transitoria-
mente ou gem ramunsração, exsres cargo, cio
prêgo ou função pública.“

Coro se vê, o tênto transcrito éxige ihterpretaçâo cautela

sa, capaz de conciliá-la, razobvelmente, com os princípios jurfo

dicos que regulam a atividade específica daquãlea que exercem a

direcção suprema dos negócios púolicos,

É de se perguntar:

Não exerce o prefeito ura função pública em caráter provisá

ri9?
Partindo dêsse princípio, passamos a enurerar e a apontar -

os responsáreis pelos diversos deslises aduinistrativrvos apurados

neste processo:

 

 

 



 

 

 

 

deslises administrativos apurados neste processo

a) é

b) -

c) -

&) e

| ! º'mo' (Sgas (.; i ª,

  

 

o desvio da importância de treze 1

centos le nórenia e cinco eil, soit mantªs

renta e dois cruzeiros e der

% 13.095,742,10), correspondente a 4

o desvio da importância de duzentos mil e 4
rog (Cr.$ 200.000,00), recehida por conta ug
convênio firmado entrª a Comissão de Istradas-
de Rodagem - a lrefeitura, *

diferença constetadaavuando da tranºposiçao de
saldo, no valor da conto e cinquenta e quatro-
mil, setecentos e seternia e seia cruzêéiros e
noventa centeyos (Cr.% 164.777,00);

exercimento do comércio, com pessoa jurídica -
de dirtito público, com operações no valor to»
tal de trrozentos eC*nunnTa e dais mil, duzen
tos e noventa e três cruzeiros LrQOOCCOOOOQ

A
$ 352,293,00), como abaixo se discrimina:

1, PAGO PFLA VTYRBA 4, SUBCONSIGCKAÇÃO 2

Fm 1959 - 26 de janeiro - Cr.$ 22,238,00

2, PAGO PFLA VFRBA 4, SUBCONSIGNAÇÃO 2

Fm 1960 - 08 de março e Cr. 18,330,00

30 de marco & 12,640, 00

31 da março e 14,480, 00

25 de abril e 22,34 0,00

31 de maio e 21.310,09

3, PAGO COM A ABFRIURA DE CRFDIYTO TSPICIAL - LEI No

20, DE 18 DF JANFIARO DF 1961

Te 1960 ..50 de junho = UCr.,ê& 33.395,00
30 de julho « 28 , 290, 00
30 da agosto - 34 , 680, 00
30 de getembro- 41,330, 00
30 de outubro - 39 , 6RO0, O
30 de novembro» 31,700, 00
3Q de dezembro» 23 , 600,00

Ym 1961 - 30 de jareiro - 24 , 500, 00

Do expôs to e do que ficou spurado, chega-se a con--
 

clusão de que, em razão do cargo, os Senhores PFORQ TIMOIZO -
 

FILHO e ALDIMÁRIO CALHFINOS LOP7S, apossaramese, em proveito- 

próprio, dos dinheiros públicos, infringindo os artigos 312 ,
 

do Código Penal;: 137, $ 2a, da Lei 1724, 1a 2 de janeiro de

1953 a art. '1e da Lai no 3528, de 3 de jan=iro da 1959, que a

plica aos Prefeitos Municipais as disposições da Lei 1079, de

3 de abril de 1960,

A fim de que essa rªsponsahllídade seja com justio

ca avaliada, passamosg a discriminsr o período administrativo»

de cada vm dêlas;

PFDRQ TIMÓYFO FILO -| Período
heiro a 20 de março e de 1o da s*-

de 1986, 1967; de 1a da 5ª+
%

a 19 de outubro 4. 1958;
AIDTMÁARIO CALHUFIROS f
LOPFS & Período de 23 de abril de 1960 a 31

de jan>i:o de 1961,
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. Senhor Direior,

Com cuidado, procuramos não nos afastar dos dig

positivos de lei -- ORGANISAÇÃO DOS MUNICÍPIOS -- evitando -

assim a quebra constitucisnsal de independência que deve exig

tir quanto a intromissão do Executivo Istadual, nos negócios

da competência dos Municípios.

 
 

b E, dentro dêsas princípio, cre--

mos o dever cusprido.,

PPL &&âwwá/Zc/fa/
Luís de Sarros Wanderley

Chefe da Turma de Organização

21339.er div
Bel, Rádio ilischado Gonçalves,
PD, Diretor da Divisão de Assistência aos Municipios,

 

 

   

 

 

St
e
R
A
M
O
r
e
d
i

gl
am

go
le
i
i
i

"*

 

 



g

 

   

  

  

     

       

     

 

ESTADO DE ALAGOAS
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO PÚBLICO

000 +

Senhor Prefeito,

2 * fim de Asp cuªprtmanto no desprcho to.VEYhements1 constante do Processo DáSP=778/61, solicito éV.S. $ indispensuvel eExpeliente no sentizto de que selam fnóstos 1 Cisposição,dois (2) funalonérios que intezrsrão '* Comissao instituída por fórça da Portaris DM9/61, da17 do mês próximo findo, [

Com esta oportunidade, epresento s V.9..0a meus protestos de especial estima e fistint=a considera _ |
     

   

  

do
cãº»

5 ,//P eo lo,aChefe«dn“TupmndeOrgnníznçnof

)E

#wí 2 //,Ãea a P6

UmªSP,

CaNBÍ Damara DB Orta papi TTas,
DD., Prefeito de

Foºt-,.

$ fra[EMAS



 

  
10

5 po <4 $gencia Cem é9
  

! (oo, apoio
Scf.!)uví-E'rBlf/ôl-ª « MuricÍ, 11 de setembro

Senhor Prefeito,

Pe A.fim de que possamos procedera levantemen -to contabil nôúministrativo - Proe, - na Escrita desSa Prefeitura, solicito de V.3, PDOT a nossa disposição a documentação que, nos exercícios d0..1956/60, constituiram a RECEITA eDESPESA, bem como o livro "Caixa",

ªtenciosºmento,
2A /

d

ao ) "3
Iyá—TJ, ?;“ (ª (nf??- áºxí C 4%.7/

“(a ("
InrusElo LA ENA Éaee2220282 /0% d 'de soniaene

Chefe da'Tármn de Oféaníziãé   pr

  

 

13.399 Sr.
CAaUBY Diara DE OVENa FREITAS,DD. Prefeito de Muriof,Tªrkªn-ç.

LPW,
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aa - _ 1 y ttena 3Pkho-S-31t3-

  

| a CAs

11 de setembro de 196188

513 Of,DAMP78h/61.3

M..: odor de pd fA
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Senhor Presidente, i |

so
e
I
M
A

I
N
E
S
I
S
ID
R

mom

. 2 Por fórêer do Processo em que Sua
Excelência o Senhor Covernsdor do Estsdo antorisa, atendendo»
solicitação do Senhor Prefeito desta Comuna,. levantamento con
tabil sdministrativo nes contas de Prefeitura correspondentes 8
nos exercícios de 1956/60, solicito de V,3., o ind ispenssvel - i
£Expe liente no sentido de que sejam designados dois (2) senho. | B
Tes Varesdores para acompanhsrem o d esenrolar dos trabalhos,

deo
cana

s
s

cabra
o

 

2 e ! Torna-"é interessante ress9lter que, se possáÃ fê
115 va a vel,_os designados obedeçam a orientação polf É'

tica da súministreção anteriore da atual, sobresssinto-se ag ||six o pfíncíplo de imparcislidade que orient=ra os traba lhos ,

. Com ES ta.Oportunidade, enresento a V.3. os pre
testos de espocisl1 estim» e cansideração, !
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12367/2 ”Jafa&ffªfálj/«líª

à Organização   
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Il?º.Sr.
aLÍPIO PEREIRA PITa; - :DD, Presidente de Camsr- de Vereadores,

[4%Testa,
o
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EBCUTO D ESTADO

EBTADO DB ALAGOAS

SECRETARIA DA FAZENDA E Dá PROIUÇÃO

DIRETORIA DADamn

 

 

ofício, 1
! 09-565/61,0,11 Maceió, 19 de outubro de 1961

Senhor Chefe,

Em resposta ao ofício DAJ - am;/61-3, de 13
.mês próximo findo, estou remetendo a por cópia, de

acórdo com despacho do titular desta Pasta, a informação pres
tada pela Contadoria Geral, a respeito do que foi solicitado» | ) -,
no ofício. ' ? A ! 2

Atenciosas saudações,   

so
me
p
r
a
a

PER
A a
o

eo
oo en

e
o va

077

(ass) José Marinho Júnior i 9
Diretor da Despesa ª

sa
pa

 

IlmaSr,
LUIZ DB BARROS WANDER
M.D. Chefe da Turma de Organização do DAM
Zasta
/2iR,

ESTÁ CONFORUE 0 ORTGINAL QUE SE ENCONTR
JUNTO AO RELATÓRIO, mMaq134 -

 

  XX;—"l.:DA Taiff—Aí.DEUEGAHLQHAQfe, DAM
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2 ªgºstº 00.00.00...OoooooooolcooooOQQO

SECRETARIA I FAZENDA E Da PRO MWÇÃO

5
e a P._I 1a

Proc. SIP 5597/61; of. DiM NEM/61.3, de 13.9.61, da Divisãode Asaiatíncia aos Municípios, do Departamento do Serviço Páblico,

Informa que durante o período indicado, de 1956& 1960, a Prefeitura Hunicipal de MuricfPrefeito Aldenário Calheiros Lopes, recebeu diretamente doTesouro do Estado, relativamente ao impôsto sôbre INDÚSTRIASROFTISSCB arrecadado pelo Estrdo em fabor ênquela Munici=pÚlidade, a importância total de Cr.$ 1.101.633,60 (Hom mi-lhão cento e um mil seiscentos o trinta e três cruzeiros eSessenta centavos), assim discriminada;
Em 21, 5,1960 - do saldo Ea arrecad
0 nês és abril do mesro ano
Es 10.6.1960 - do saldo da arrecadação de
Rªiº ........................'...—......O. chS 191.%8,10
Em 21,8.1960 - do saldo da arrecadação de
Jªnº .................'.................. Cr.$ 56;5M,m
&1 18.10.1960 - do saldo da arrecadação até

* * a e a Cr, $
A

.'
“JT“ oooooooocoooooooooo'.o...

cro$1010106223w

Contadoria Geral do Estado, 26 de Setembro de 1961

3 na pessoa do ex...

« #
AÇAO ate

......OOCQOOOO “Heros 633.W,7o

(ass) Luiz de hanczos Ferreira PintoContador Geral do Estado

Confere:

(ass) Laerson Nunes da SilvaViste
[Secretaria da Fazenda o da Produçãoée outubro de 1961

 
(ass) José Marinho JúniorBliretorda Pespesa
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* Divisao de asistencln aos Municípios
ne hit h Mai (3 -- dores D
U;..Úªªz7í“lil.“ 5 R$ 1 " 2 | ªutº,—e' 1% ªº sete,?) *e
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Senher Secretario, | !á ã
a , * | 1% %

! 319) !
e ª? iª 3

1 1 | E!

A & “ iª

._ : que fuí para, na Prefeitura Nusicipsl fãa . e | bi
je ?w"*ví, proceder a levanterente contábil adniristrativo - Dro | |4 11* 1 F |
cesse DSPZ-27N4/61 - sellicite ée V,Úxcia, o ind sxpedt1a | i
ente he sen'tíde de que seja informada se, por firça de convênio"
firmado entre a Prefeitura e a Comissão de Estradas da -
Proc, 5113/59 - para e censtrução de duas (2) pontes, foi entre-
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gue ao Prefeito deste Município, come ad!lantanento, algua impor |
tância, | 2 i!
à - ' Case Afirmativa,fineza sitar precesso, data e - .É 11 ª
none ée ques rece!ºu. ! i e L

' ! 1 ' - | ff—É É
Com esta oportunidade, apresento a V.Excis,. es - 1 8 bf 1

"ailbpratestas 46 especial estiso a censidefaçâo.v f'í 1 E
- | à R !AÉÇ? i 4 R Éªff; 1 à || A"luis de ar*=sazuerlgy m, | fa ª? |

Chefé da Turiwe do Orranisação deDAM | É Eo a
' ! O 1! i

o 'à e| a| R4. +

i 1 *

e
f""º 31”.

SFC!:*,mxo DE mçxo E ODAS Pum, Ma.
ELassgaia. i
LIZ,

  



<
m
s
Q
à
-
í
w
u
à
c
m
à
ê
â
:
à
í
á
i
i
M
i
i
;
-
,
,
A
d
a
o

e
id

B

.
I

 

 

- dis / . Divisão de Assistência 2o5 Municípios
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Me Pra
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* DAM
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- 276b/51.61 3 |... Muriel, 144 de Setentbro de 1

e Senhor Sécrotirío,

Cem o Presente, gslíoítamsisuma vez e
Cispensárel eXpcdiêente de v»Excia. junto à6a3 de Fodaç enm (CF,), ne Sentido do que, dl anente,
tes seja ív'ov*aâo 0 quanturs da quota do Fundao Rodoviário Na——
cienal, entregue à Prefeitura Municipal decios de 1956/60,

in
2 Comlsºaa d6 Estra.<

buríoí nas e"crcÍ——

é *». © , O peldito emlide vez em Consequencia do ile
Ver tasente oan+ab€1 Nistrative preceÃi defeitura daquele Nunicípio, 87 CHnprimentementalP'oferido na Processo DSP-279b/51,lho próxima finia,

na escrita da Freê
26 êspacho nevernê—
de 22 do - es de Ju——

. ae
Átenciosas Saudações,

  

AX «'.JP
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de Viação e Obras Públicas,
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ESTADO DE ALAGOAS C Be d

DB STraDS DB RM DAGUM Ao:

- 1 Maceió, 19 de outubrode 19

OsBe R. 657,E,61 É ; Yºgª—Í :” 1
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Senhor Chefe;

De posse do ofício no DAN-278!/61.4 dirigido ao

Secretário de Viação é Obras Túblicas do Estnrdo,a nós

encaminhado, passaros a informar o Seguinte:

é a) Por conta do convênio fimado entre esta CER

' e a Profeitura de MuricÍ para a construção -
de duas (2) pontes, foi entregue a qantia de
GCr.$ 200.000,00, conforma focunento no 1,5-01
-61, cujo recibo foi firmrndo pelosenhor AL-

DMÁRIO CALHEIROS

b) No período de 1956 a 1960, além da quantia a
cima foram efetuados os pagrmentos sbaíixo ,
correspondente nas quotas da RAN, que era -
distribuido por esta CBR: Cr.$ 22.310,00, em
1.456, la, quota Só:
Gr. 28.490,20, em 28.656 2a. qxàotn 56

Amp
ere

s

  

26.295,20, em 03.12,56 Za 56
e . Elu90/80; em 25.03. o; ha. " 26

30.033,00, aa".2'1.0 .??? 18, "* 55;
393,00, em 31,08. 78, !

)Eâgm,ím, “É a 12. 57 38. id 57

90.197,40, 2 2 002.58 é 4 57

89.98u,00, 62 06.06.58 1ª. R 58

9001439750, enm 30008058 2ª. A ª
496.172,10, em 22.11.58 3a. " 58

Tino, Sr.,

LUG DE BARKHKS WARDEMMY

Chefe da Turma de Organização da DAM,
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CER,

OLLÉÓST/B/6L

-Fls,

2

mil
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de
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Crê 99.746,10 em 31.07.59 la. quota 59

121.492,90 em 12.11.59 2a. s 59

162.928,30 em %O.01.60 Ja, _" 59 . [

 

| E

4

i d
A pagar:

i |

la, quota 58 Cr.ê 88.754,30

4 R

ba,

:

*

-

99 138.847,00

LB

|

vera

er

enoace

sao

. | I fas227, 601,30 ªº

|
. Gomu os protestos antecipados do agradecimentos, subs © PCTrevo-me com elevada estima e cons ide raçao

!

(ass) Engo Antônio Araújo Silva
' Diretor Geral
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Of.DAJ—º784/%1.B - > 20 de outubrº ça 196%

4
'Sanhoà»Gerante.

. Por fôrça às arto 165, inciso IV. da Lei
1784, de 3 de setªmbro da 1953 - je% Orgânica dos
pios - *, em

Munici-.

Cumprimento ao despacho exarado palo Ixcalen-
U tfesimo ª-nhor Governador do Istado no Processo .
em comissão, estou procedendo a lavantamanta contábil adni-
Aistrativo, na encritn de Prefeitura Huniciípal de murici.

3 « Atendendo que a partir do exercíc;o de

1959, o pagamento da quota prevista
&1t, 18, $ 90 0a Constituição Federal - Fundo

no

 
.1 -- passou a sar efatuado por ªeee estahhcimmto
tâncÁírio, solicito de V, 8. o indisp—nulv—l no
sentido ée que nos 8a Ja informado. discriwínudam—ntn. & Yá-
10r das quotas entregues à Prefeiturn dnqunle município,nos
nx—*cfcios de 1959/30.

Atencioaae'eaudaç 8,
   

Iiaa,5r,
GT RTGFRNFRNTF DO BANCO DO BRASIL a/A.Agência em ilacei 8, |
da O ví:
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|
Maceió, 31 de outubro de 1961

' : â9 $

|

_

DO SERVIÇO PÚBLICO
A Divisão de Assistência aos municípios dota º'
Eae

ta

F F

Senhor Diretor, É -

& resposta ao seu oficio Estado de 20 | 1
.o corrente mês, temos Oo prazer de informar a V.5a, Que, confeozr b:
ne nossos registros, foram pagas por esta Agência à Prefeitura ª
Municipal de Muricí, cotas do Fundo Rodoviário Nacional, as or | |
dens emitidas por nossa sinilar de Recife (Pe) assim discrinina ; gdas :

4 É
- 07 93, de Cr$l65.351,00, em 20.04.1960 . O:- 0% 266, de Crê158.108,90, em 18.07.1960 -- OT 430, de em 26.10.1960

 
2. Retransnitinos para pagamento àquela Prefeitura , f

em 26.04.61, a OT 115, emitida em 18.,04,61, pela mesma sinilar - Oés Recife, de Cr$100.398,00, tabém cotas Nunicipais do fundo - é |
doviário Nacional, a cargo da Agência de União dos Palmares

41),
[

Bodo
es
oi

coi
lEe

a

3. Sem mais outro afigunto » GDTeSentamos a V,8a, nos
Sa$ atenciosas ' '

Saudações
» 381/-

BaNCO DO BRASIL S.A. - Maceió

(ass) José Papini Goes

      

Transcrito na into
& 3, X1,1961
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Divisão de Assistência aos Municípios

f Das s7a) AXZXXEXXx t à es AOf , DAM-2TM7/61,5 * Murici, 13 de setembro de 1961 

Senhor Coletor,

| * Designado que fui para, na Prefeiturl Municipel
' Murici, preceder a levantarento contér:1 aduinistrat!ivo - Pre--

| Cesso DGP-27P/61 - selícite de V.3., o indispensável expediente no
sentido de que, discrininada:ente, sejê infyrvado e
pasto setre ínâaatrias e profissoes a“ºecad.w' pe? e

atua $#& ím-h.

4*e
nos exercícios de 1956/68, e entreçue à Frefoitua ê»s [3 “*c'ple.-
a-

.

!, Torna-se interessante ressaltar nae, e houve -
entrar per essa Celetoria dêsse *:;vsto arrecadado pelas Frater hs
de. ?ameia [3 Jª'“"ua, deve informado es separado,

A
%

Atenciosarente, - A7)

 

t»

laa , 57,
Colator Etadual de Murici
-- a *a

f. BAIA
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Coletoria Estadualde Muricí, 14) de setentro de 1961

*
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!. PI e % Íí

Senhor Chere da Turra da Organizaçãoléa DAM, E P» e
E

K A e É
Atendendo a vossa solicitação contida no Ofício DaMm-278h/

-

| tá©161.5, no sentido ce ser informado dáiscriminadamente o imposte % Fde Indústria e Profissão arrecadado por esta Exatoria, nos -exercícios de 1956/1960, e entregue a Prefeitura dêste Municpie, informo o seguinte: E
de A a £Artecadação feita PO este Município no exer--B Cliº [ge 1956 o....ooooo.oo,uocioºooo000.000. Groº l 13] 962,20

%dem, idem, idem, no exetcicio de 195 e e e e e : A 626 É71,80des, ªdam, idon, no exercício de 1059 ...;; 2 hz h1z, 00dem, idem, ideu, no exercicio de 1959 ..... 3 507 305,10idem, idem, idem, no exercicio de 1960 ,..., li! 152 539,59Tetal ..., Cr.,$12_"ho 411379#plo de Maceio »
  Arrecadação foita polo MunicíÍ

ÇÍFA ,!ªo.up?—_o'oo-ooo::_n.oo.uoooooooobouo-o 2 713.3 291ç60
ªiem, ªqer,'%tem, 8a 1922 * * é & a s a a e o o a o e * o o e B dd, 236,10gªªrª, gº!-07) lêem, 67 ªQJÉ O # 4 * e a # o * o a » 4 e a a e é [Í 776, 670,6O# 633 CCT, ;“€1, Au ngg * © 9 * a + à * * * e e * é o a e e 2 5 350 193,10
idem, idem, Íídem, em 1960 aaa ea ea aaa a e a e ia o o 3 137 li ah ho

  
Total .... Cr.i21Mô 7

o.on...—ovoooonvovovoooooiA &: (?O 539795

. Atenciosas saudações

ATrecadação Geral
£3

4t»

(ass) Maria de Lourdes_. Xaviér SampaioEscrivao-Hespondendo pelo expediente

ra
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Ã© Senhor

Luiz de Darros Wanderley
tShçfe da Turia de Organização da DAM,, 4 A4 / AO e , r

e
v
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s
e

Transcrito na íntegra do oriçinal S A A |
A

se encontra apexóa Prwc.DSP—Z78Ú?61 Aa a f '//;M/

Ma Cªlºª/êqél JIM
| (
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Divisse do Assistencia ass zuªícfpiog - vã.<x
ófoDÃM-EYÉE/á1.7 ' | "* REX

“&ephor Delerado Fiscal,

1

Farlei, 14 de ªeteero de lãêí; iii

Com e Presente, solicite de v.s
T6 sentido ie que, d1

G 1“
di spep

Cir in&daorstênte,ros se
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Ja MBisTcado 3 quantum da Queru Prevista no art, 15, $ Lo a,
091.9.

é

.u3q_,134.,h« PoJcªal, entreçue 2 Prefa1& itura Funicipal de Nur gt Etios de 1956/60,

O pedido eu lide ves em
12 aur1"lsuratí"m

oa Usguele Ny !c'n

e 14
COB Sequencia dé le-
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EBC0W DA UNIZO

MINISTÉRIO Da FAZENDA

Fi
834

[Y

Do Delegado Fiscal do Tesouro Nacional 8" Alagoasâ0 Diretor do Departamento do Serviço Pâblico—Diviaío deassistência aos Municípios, _/âssunto - Cotas de

Nec
a

a
>

Senhor Diretor,

Em atenção à S0licitação dessa Divisão,
deo que foram prgas à Prefeitura Eunicipal de MurioÃÍ, as seu

1956 oooooooooooooo. ºrcs 639.810,101957 o......noooo...
802.111, 501958

1.001.062,10.1959 re a 8 9 94 * + e sia a 1.039.160,301960
1.170.756,90

Atenciosas Saudações,
Q

(235) Thenístocies
do Freitas LaçhadoDelegado Fiscal
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ESTADO DE ALAGOAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE MURICÍ
[4

 

| PORTARIA No 58,
|

$:

1

ªv.

!_
é
k

Fx

|

[

bo

42É:

F

RE

O Prefeito Municipal de Murici, ne uso de suas
f

| atribuições e, atendendo ao oficio DAM-278/61-1, de 11 do cor
É

| oa, do Sr. Chefe da Turna de Organização, resolve colecar- “É! 8 disposiçao do mesmo, a fim Ce, que integrem, a Comissão ing Etituida por força da Portaria DAM-9/61, de 17 do mês P. passa à60, es funcionárias desta Prefeitura, Maria Costa de Alcânta- Éta e Sllene Damascene, Oficial Aduinistrativo e Bscríturãría, i“respectivamente,
É

Publique-se e registre-se,
|RáÉ,Prefeitura Municipal de Murici, 1h de Setembro Ede 1961.
[:

é (ass) Cauti Damara de Omena Freitas - Prefeito. F«
R

»)
|

a| iÉ !

Confoerm& o original que se encontraanexo ao Processo DSP-278/63 ,Em 28.09.1968. _/
  
Oma LFZode --.ao Rf ma e
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er [e-( DA TRMA TETGARTEAÇÃO
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ESTADO ALAGOAS !

a PREFEITURA MUNICIPAL DE MURICÍ

Of/BS/elo A *

Murici, 1) de Setembro de 1961.

Ae Snr.,
4

Luís de Barros Vonderley

DD. Chefe da Turma de Organização.

Senher Chefe da Turma de Organização,

h

Atendendo, a selicitação contida no Of/DAM 27%/61-1,

ge 11 do corrente mês, ponho s disposição de V.9., as funcionárias ,

desta Prefeitura, Maria Costa de Alcântara e Silene Domasceno, Ofici

al Administrativo e Escriturária, respectivamente, a fin de, que in-

tegrem a Comissão instituida por força da Portaria DANM-9/61, je 17 -

do Mês próxime fis do.

Aproveite a oportunidade, para apresentar a V.9. 08

nosses protestos de clevada consideração.

Prefeitura Municipal de Muriel.

(ass) Canti Danmarao doe Qumona "Froiíras - Profeite.

. Uá

«e

Cópias autêntica deo oriçinal que

se encontra anexa ao Processe -

ªsp—27Pb/ªg )
a 290941961 A... fal.
CTEra SEXP

CCEEZPE-DATUNMA DB

Nome eim es
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N) INFORMES E INFORMAÇÓES

. 2.1 - Relatório Especial da Subagência do SNI

Macei&/AL, de 7 Jun 65.

N .2 - Informação no 0314, de 31 Mar 69, do CE

NIMAR.
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e e) Ifaa 4n à isa A

AP us .! ] " ___PRESLDÚNCIA DA REIÚDLICA | esn/ anexo n o 2. |
j/L (9,2() seviço NÁCIONAL DS INFORMAÇOES

vá!

.

1 , SUB AGÚNCIA DE MACUIÓ

Relatório Tsrecinl - Secreto

1. Intos ligados com a subversão, a corrupção e a criminalidade queOnvergonham o Tstadode Alngroag, males que, infclizsmente, a açãororalízadora da Revolução ainda nao conseguiu extincuir.Com a provisão de eleições, êste ano, no Ambito estadurl e, em con-sequência do recrudescimento dos interesses partidários, a tempes -tado das peiíixões e os entrechoques dos antagonismos políticos, vis-to que os candidatos aos postos clotivos são elementos, do umafor-ma ou do outra, ligados ao estado de coisas anterior a Revolução, -tal situação tenje, cada vez Mais, a agíavar—se£ 0330 'as altas au-toridades da chubííca. imbuídas do espirito patriotico e Oraliza-»dor que foi o apanágio da Revolução Democratica, não tomem cnêrgi-Cas O urgentes providencias no sentido de evitar que tais malos -- O -continucm a afligirêste Estado, com repercussao ínclusíve sóbre asegurança do território»

2. Assim, Passanos ,a relatar alguns desses fatos, que espolham fi-clmento a situação em que se debate Alagoa s.
1 - PODTR_ILTGISLATIVO

A Assembléia ãc,1slat1va de Alaroas é o maior antro de corrupçãode que se tom notícia. Com spenas 35 Peputados, tem um Quadro de - ab.170 funcionários (D.0., de 25 Abr 65), quase todos afilhados políti-cos, fanmilinres e en sngns dos proprios DeªgtnãºS. muitos fichadosna Policia como criminosos, maconheiros, etc. O índiíviduo ILUÍz VIXRA vulgo "Cabeção", que contratou 03 pistolciros parra assisçãeohar o Dr Luiz Auzusto

'

de Castro e S1lva, e funcionário da AsserbilcoiaIoftislativa» QLÃUDIQJILAIBHQUEBQQE_LINA, cujo mndato de D,putadoEstadual foi cassado por subversão e ©SDcÓr SSIANTOS, que em1956 participou do assassinato doVercador Benício Alves dos &ntos, 's10

_

anrbos funcionírios da Assembléia, admitidos quando o Ex-DoputadoDT ALBUQUERÇUE LIUA era Presidente da ãnsn. Como os tra -balhos legislativos não comportam o emprego áesse númro excessivo -do funçíonarios, a Maioria delcs nem siquer assina o Ponto. Ficam emsiturção de "a disposição do Doputado fulano", os pistolciros, ou--tros sao requisitados para Prefeituras do interior, etc. Em qunlquer.dos censos permanecem nos proprias residências ou em ogpros Estados.,Q Ex-Depujado LUIZ

,

CONZAÇGA_NTNOTSDr. BARROS primo de ROBSON__imNDTS,e funcionario daAssembléia legislativade ÃlagOQs e víve no Sul, nãosabemos onde» A _espôsa do Poputado ARGI é requisitada pa--se aYa a Prefeitura'ãê'ãâiící e,v1võ'õm'mnceio, A esposadoDr_LUIZ__Dôs

 

, SANTOSLTAL, também funcionária da Asscrbleia, requisitada para a-Profcitura de Traípu, Vive igualmente nesta copital.,Os Pputados contam, para efeito de aposentadoria, o tempo lce5isla-tivo cm dobro, de acórdocom lei imoral aprovada por ôles próprios -e que tem-aauªi?ugar_a_yarias aDOsentadorias ascandalosss e criminoS28. Exemplo: (Governo FunizInlenôs 0 Deputado LUIZ COUTINHO, Jicen -ciou-se pela AssciibdiciaLogislativa e foi nomeado llinistro do Tríbunal ãe Contas» Assumiu o Carg0 no Tribunal e no dia seruinte roque£eu aposentadoria, que lhe foi concegidag_Dbpçishggpssumiu a. cadeira
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* % * % amos pasmo m*

SII/AL - Relatório a

F19

i ndo, ,onde permnoseç até hoje. Tem dois processos crime pra-

ªícâggtpoª'ôlc prgprio e g Aínda ácusado do hnvez mandado ªssassi-

par uma erisnça» Seu nome constou de uma lísta que £oi pubLLcnda a-

qui, do possíveis enseidos, giundo da Nevolução. lhis dois colems

scus, de nomes OTACÍLIO CAVALCANTI e RAMIRO PTRTIM, formam aposenta

dos em idônticis condições, 1VIZ7COUTINMO;, dosmorslizsado, arruaçoi-

ro, bêbado contumaz, antes daTWvoluçãoe principalmente no CGoveino

MIIZ TALCÃO, em Visto frequentemente nas tabernas, onde prqvogava

toda sorte do desatinos, inclusive'fazendo disparos de aria de 12060,

Como segundo secretárioda Assembléia, em1967, nomeou para funciona

rios, dus de sus filhas que la estao. Sao iífruslrente rouisatªuns

mas não prostam serviços cm parte algums. Protege o pistoleiro SUVE-

RIO D3AMDNADAFILHO, vulgo SUVERINO BIIV, funcionario da bssíãBleia

e que também não presta serviços e sa faz presente no a-

ponias como - gunrãa costas. Após 31 delihrço de 29611, fiçou apniíqgullia -

do, tendo como certa a sua prisio. Mão sabemos como foi poupado.

Outros Pputados que compunham a lista: ELÍSIO NMAXA, fnzendciro em

PÃào ãe Açúenar, sempre lesou 0 Fisco e em 195, ou 1955, assassinou em

:. dia de eleição, o Sr Joaquim R,zende, paí do lh jor de Cnynhrla â0o o

Germlio de Freítas Rezende, ROBSON fiilno do (3351133-

.-" .

-

putado RstadualHumberto Mendese cunhããodoT-Covernador Muniz Tel

Cão - é acusado de- hinverpraticado e mndado pratiícsr vírios criámes

no munícípio de Plmira dos Índiose vizinhos. Seus crims

àe homicídio, sedução e aproprinção iíndóbita de terras. Consta que a

morte de um cidadão de mome JOSÉ IEÓNCIO foi pratierêa Fªr ROBSON-
cm companhia do seu irmao WALITR IMNDZS,] DO 406110  conci
tn semelhante a do DeputadoLuizCoutinho.Bademélrofroqueníhdor -
do prostíbulos. Tem mais dé um crime doe homicídio. Certa vez, decla- .
rou perante o Juiz de Direito de Dr» Paulo da Nocha MVendes,*-
que nada devia ao povo de sua terra por sua eleição, porquanto havia
gnsto dois milhões e duzentos mil cruzeiros na eamponha, f4ceondo cada >
um dos imíil e cinquenta e dois Votos que, obtjvera, a razao de dois mil
cruzeiros. No dia 29 de Março de 196!;, as vesperas da Revolução, por
ocasião da eleição havida no Ginásio da CMNTG, em Murici, o Doputado _
Pedro Timóteo, não tendo conseguido impor 8 sua caniiídatura a Presiden
cia do Ginásio, por fôórça do regimento e não tendo sido eleito o can-

 

didato que apresentou, ao deixar o recínto, deciarou encolorizado, em
,“. presença de muitos - "estesfilhos da... mo pagarao. A Revolução (a
| que não houve) vem aí., Abraão vaz ser interventor e eu serei Chofe de

Polícia. 0 chicote vai contar". 1: Oficinl da Reserva e compareceu far- l
ândo a uma sessão de juri em que fiíguriva como rêu. 0 Promtor protes |
tou, mas o Juiz, desconhecendo ate onde iam as prerrogativas dao Ofi-

___cinis da Reserva, nno tomou ªmlquer_ânicâintiva, NATAe IMINHOCL - g
MAMNPAIO , Consta que o primeiro pertence no Sindicato do Crime e arsbos
partíciípoaram da trama que em 1955 culminou com oassassinato do Beato .
conhecíuo por Firmnciscano, ocorrido na Vila de So FT,-ncisco, município ª
de Queorangulo, processados e absolvilos como era natural. LUIZ
MNLTAGAIA, ANTÓÉIIO MALTA, CRMLDO NMALYWA BRANDÃO, SINVAL GAIA são re- ©
"conheciídamente críminosos, protetoresdeerpangasé mconhicsiros, con-
trabandistas., Sinval Gaia participou da corrupção envolvendo dinheiro
do Banco do Brasil em Palmeira dos Indios, JunÉamntc com o-Deputado !
Foders1, AloísioNonô» Ultimamente foi ventilado o nome do Dputado E,- |

!Wmnpvpywmnmx TUNÓRIO, como participopte do tráfico de ma-
conha. Ate então nofigurava em qQunlquer comentario, Tntretanto, .com

' a atuação dos clementos do DFSP, atunlmente em diligencias neste Esta-
do, tais revelações vem, eada Vez mis, sendo tomadas públicas e com-
provadas. Ocorrenínda que esses Deputados, nehando pouco o que ganha»
Vam dos cofres publicos, resolveram, em sessão secreta realízada ha -
poucos dins, aumentar substancialmente os seus subsídios. Mra ocultar
tol escandalo, ofereceramvantagem aos jormalistas e radialistas - cre--!

s junêo 'a Assembleia, a fim d talApes Iução,.:!
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neNo ânbito federal, contínuaa no excrefceio dos manc"+o_JªºQuªlco.o
AbrrãÃoFidel1is de loura, AloisioIo“o,Arnon do jjolo, falcão
*ÉO"º1º|Casuosa,.rininôs03,

e

corrutos, subversivo“ é que têmcmg3
To mior ml no "Estado de 4Álaçoas que todas as calamidades havidas
desdo a dercoboerta do Brasil.,
(MSA DB W capo nx no MACEIÓ

Idêntier corsução, observada a devida gseala, 1a lofislatura anteri-f. 03 'o idoros trinta e cinco mil crusóiros do subsidi-
gi: ?; X%*ªl lofislatura já atingiram a tnzontos e trinta e três
mil e quatrocentos emzoiros,. 0 cmprêro do afilhados políticos e ra;votes do Vªªºªãorcs, constitua um capítulo vergolhoso no a,tual pôOri=-cdo legislativo, Outro escândalo é o das llccxça para tratamento desa ide, Um vereador, combinado com o reapoctivo :unlontc conserrmo li-cença, O suplente wsumo com a COHdLPao do ficar napazdo mensalmentedugêentos mll<zru—01ros ao titular. fisto fica licenciado con os vongi=-mMontos integrais35 rocobendo mis duzentos mil cmizciros. 0 suplonteno cio dr função, fica com cento o trinta 6 três mil e qaatro—centos, Os vercadoros ?amíltonLora1,,GlaudenorSam>aio e Jorzo'““ª““1—rlllo%_ulvoran03mandatoscassados durante a revolucao. Dois - "adeles impote-ram mandado do Segurança o ultigamente tivoram cunho doenusa relo Trlb inl de Justha, soba alegação de haverem sido irros,PLL"“cs as cassações, Consta que pretendem reassumir o: cargos e apósPoceberem os aoruºgapg, renunciarão porque ja tom cmprêgo certo naPrefcitura Municipal,

Ii - POD WBTCÍATO

Temos notícia de ane alguns Cesembarpadoros são venais e cor:to".á quem faca referencias connrowetºdoru aonronrio Fresidente do*huinial da Justiça, 1 elevação de Julgo" moço“ seu serviços, rele- Rites que jusclªlqno ao Cargo de doesembarzxuor, é cons«neyºdw cO-To proteção política.,ô íôcnfo do 73 do Aagoas, lidora publica-noste uma ala do Tribunal,erclu51vamonto dcgtlnnaa ncccoln“ de Juí-pes e rouotoros, nos casos de nomoaçao, Promoção e rewioção, 0 elo-rônto terá 6G, próviameu' 08, solidarizar-so cou essa ala, sem o quenão compuirá centrar para a marígtratwra, razão vcrqao o desenbar-Bador i'aulo Avagão, um dos poucos valores daJustica do Alagoas, seEncontra iªolago, por não comungar da cormção,. estando emvia"de a-poso:tar-se.
Dizem que o desombargardor Xiste Cores de líolo votara em fnvor do Co-

2 fionmeação de um seu filho, 27%líarcos uQLD+.quO é atualmonte Frocurador da Táâzenda do Igstado, Uá sso-FTTUS—Ííího do mesro Dr Xisto, foi também admitido no Estado,Io yylbunQT de Justiça o no 7PiDb nal Llolto"al,só angrasao cona fun-cio"ários, nerbros da familia ou parentes do prórrio i'ro sidente on aosCOPWORCHÉCª daquela ala, líguve um Juiz de Direito Dr aoo Pantalcão1eto, que, "retoerido em sua. promoção, dºce—c'on“do com a injuuu-ça é acorrlcao, pedin _APOson4adoria e tor densião ,Ãa dospeçida da ma tra-

   

tirea, proferiu om qe declarou do DÚblico, sen couucªtaouo,ãodaa ªew-“cao que oxuúto no Poder Judiªiar'º do"nc'rdo.u_J_A fre?o Comes da "ílvu, tabolíao público de União dos Palma£es23 pªíuvªãs'ão Dr José por verdadeiras, Coma “evoluçho foi mandada uma Comissão de SindicÃrnçia para todas as' Comrers do" inLc"1or. Por incrfvol que zareoa, o único f'ºclorWPio  doenítido foi o Sr Alfredo Cores, sem que até hoje fosse tirecirresido oMotivo. Tudo indica ,que foi Dô>»scruidopoue ficou solidário cou asdoctaraçoos do Juúz José antalcao. 0 Sr Alfredo Comes cnvinicou o o-corrido ao Exmo Sr Chef£fo do SNZ e POcorrou ao iresidenteda-ReprÚbisc405 e
I'm__;240 7... hi!&sm/Ú'Un'l' é é
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inmaa pi toOcesso daefalorncia aque envol-
31 o imano o Alegriª,!nvg Closçnçºluc LÉÉOI$23W300 ento!
nao industrias, no miunicínio do nosto lata b

Juiz do Diroito de tinião dos ga_cpocaí OªLª, Janomo Dosombargador linreal o com a ajuda doste, so ªc tou tranaa a

Desembirgador José]'arçal.Cavrlcante foi subornado pe-Avi-
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MMricl, pava malor

.

fac' lidade no trato dos processos*
-
Ó

o 1 ividages iniciais de um Bachhrol e q eniçgo
no há estário centre as atividades iniciais T 101 _ Ràooãugz d; Direito. A Nomenção é falta po: concurso, bastando q Diploba do Dircelto. lestas condições, são levados Para as C.marcas.congÉªígçs? mÉÉSZ—apãuas sªídosldasºpnculdgdcs,snm pratica ga.5uãêspí?ãªdo:icia e miitos cuja formação Moral gelxa semprea dcçqgal. Jn a". Éva f.to a notar e e que o 13 não ou Não llscu1Í93 a que outjª308 teiham residência fixa nas Comareas., permçneccg qunse todgdo” or-Dó iia Capital e og ªngog do justiça são wsolvidos velos Dolecgados doLolísnia e sous substitutos. - [ a 4"63 trâbmnais de Jurí que funcionam no Estao do A1Q893591TTLRCAFâlªcn—te os co.postos po: homens do ingrior, invaçlch_mcpÉo doci-den em função das pressões dos in ©ra3s05 do Sen nolo, sujeitas a ro-derosas influências, Particilariuento politicas conuenana_ oulqbsolngdo, maisabsolvendo que condonardo, com vereditos flagrantemento con-travios às provas dos autos, mesmo nos nÃis hediondos crines, Contri=-breu assino, os 77 rara o haãito de rotina do impunidodo e daí para aostimulaçãoa delinquência,

A ir.stituição do bàábeas corpus, igualmente concorre para esse estadodo coisas, reis nor fôrça destoa expediente, miitos criminosos 71tamento perículosos são DOStoa cm liberdade, É PO temo» da vingaàra, o medo dos roderoses e o recoio das pers-puiçõespolíticas, levam o É
rtante sobressalto, Os Nroprios Juízes e fronmotores SQircel, no sua lutaconta o crime, os inflcências doe ínjnnçocq de toda sorte,Corsta que o ambionte na 20ha, sertaneja é francamente favoravel à 11-berdâade dos riístoloiros Piãro a Valderedo e aopinião pábliea da Cani-tal roconhece que so o nÃo fôr desaforado para jui-C'mento em outra Comatos, os dois serão rostos em l1ibordade pelo guripon'ular, em faco do ambiente Psicologico criado em tôórno dos mesmos |cujas vidas ja foram até romarnceadas €" roportagens mbli="cadas na Gazeta de Alazoas, jornal do Sr Arnon de Melo, Um outro 8arde criminoso, ÉPOQ£_EÁQ;%QÍ FTofceito da cidale de Olivenca Preso re-nio, la Polícia o Gral, 01 rosto em liberdade nodiante linbeas corpusFO?que em seu poder foram encontradas aims e munições privotivas dasForças Armadas, sendo possivel s instauração de umITM o a sua perma-na prisão do Qateldo 209 BC, dandotempo à descoberta do mê

tos crimes Praticaãos por flo,
aTodos, provo a atoridades, gabom quais são os implicados comotes do e rimos; oque falta é coragem sufiçionte rara enfrentar o Pro-

blema, união o força rara vencer a Tesistencia (semro se êspera 101
Usa Drovide:cia e, uma ação isolada). Na cadoia só vemos os dosvali-=dos,
III - DO
NÃo temos duvida quanto à honestidade, capacidade de trabalho e bons
P'orositos do Imo Sr Ceneral Inig Cavalcante, Covernador dotanto mis que cominga dos idenis Pevoluciorários o foi ros nhecido
como um dos líderes da Novolução de 31 de Minrço. Cont ão não podenos
Ocultar quo o sou COVERiioO está envolvido yor Uma equino ãe Socrotd- .

- Fios é auxiliares, quase todos cormtos 6 alguns com tendências sub-
Versivas. Arós a o então Comandante da CuarrnicÃão
do Ajlugoas, Coronel Caríindo "odriguos Simão solicitou do Comando da
Rorif£o a insçauvaçao de inquéritos Para cortês órgãos do Estado, le-
vndq POX denuncias do vnrªos—pontos.», -
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' tituição deveria fazer Prestação de contas, inclusivo d" | due colo Secretário fora Diretor, bem como mantor à disposição da Se-
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"! tudo por conta das poucas rondas da Santa Casa,

ao o eioimaeiaalo Csmel a-deCVV20PagasR 1
<--som gesto ao pise ram ea 222/ ha # > 31

Tis 5

O candidato apresentado por Sua Excia, pára substituí-lo no Covorno,
" é dições, con

Senador Ruy Palmeira, cmbora seja o que rouna melhores con 9tudo, so oleito, traªin consigo um grupo ainda mais comprometido? cu»
jos componentes protendem govornar..

a, SECRIUTARIAS ;—————

(1) - Socrotaria do Govorno
aaa

P

Dr Lincoln de Souza Cavàleanto, irmão do Governador, Moço, in»

toligente e capaz, porém muito esperto. Voio para o cargo há pouco /

 

% tempo. tendo substituido o Dr Marcos Nolo. Antos doescmponhava as fun-ªções do Encarrogado do Escritório do Compras do Estado do Alagoas naGuanabara, instalado no Governo atual. Dizom que nosso escritório /houve grandes negociatas e que © Dr Líncoln possue na Guanabara uafortuna, não sendo conhecido o meio polo qual foi consoguida,
(2) - Socrotaria de Agricultura

Pr Ulisses Cansanção. Inoperante, Fala-se do cmprêgo indovidodetratores e de máaplicaçãode rendas, Ho nocoessidado do iínquórito sô-bro a aquisição de tratores e sôbro pagamentos duvidogos, cujos roci»DIS. estão em poder desta Sub Agência, FER
(3) - Secretaria de Saúdo o Assistência Social

Dr Ih GattoMarinhoFalcão, muito intel&gento o culto, onvol -vêntdo, tomconseguindo das autorídados federªis, todos os recursosdo que caroce a sua Secretaria, Entretanto, é Peconhecidamento vaído»-so o máu, não dando aos rocursos obtidos a devida aplicação, inclu -Sive o que recebemos da Aliança para 0 Progresso., VíÍívoeros modicamon-»tos e roupas recebido; para distribuição com a pobrosa, tom sido ro -tidos armazonadds, até a deterioração. O Dr Ib Gatto é Profossor daFaculdado de Modicina e Diíotpr do Hospital da AgroIndustria do Açu-Car dosdo a sua fundação. É Chamado de Diretor Perpetuo, porque ÓRegimento Interno, de sua autoria, permite que seja rooloito indofi -nidamente,

É 'Foi dirstor da Sanga Casa de'Miserícôrdia durante 12 anos, após o quefoi Secretário de Saúde do Estado. Na Santa Casa ora autônonoe nao fazia prestação do contas ao Estado., lha voz na Secrotaria, claborou convênio entre o Govorno_e a Santa Casa, sogundo o quai à Insee
o per

"A

odo en
Crotaria de SaúdG,A60% dos internamentos. Não podendo submetor-so às

C
, OXigoncias do convenio, a Santa Casa do Misericordia,da Macoió, não /
. jyem recebendo subvenções do Estado desde 1961 e também não TôGCobeo. .

3% :“ÍGovefno Fodoral desdo 1962, Como consoquencia, dos 1100 leitos daequdº
3 5N ÍdISpoo, vem mantendo aponas 180; na maternidade tom 60 leitos o mantém .

Ocupados 15 e dos 150 do hospital infantil, aponas 35 estao OCupados,
O DY Ib Gatto travou também Uma demanda judicial com a santa Casa, no

j intuito de tomar para s o Nucleo do Combato ao Câncor, mas como era
natural, aJustiça deu ganho do Santa Casa,As pºpulaçogs pobres do LStado, Principalmente os que habitam as mar-

| gens da Iagõa que banha o lado oeste dosta Capital o o

C Lagoa
a

Povoaçoes que
| vao de Macoió a Pilar, vivom à mercê da sorto, na mais conglota 3155-#

Ariç, SCM nonhuma assistência, Sabemos que esto e problena da todo [o]
Brusfl, mas sendo Alagoas pequena e Com um Secretário do Saúdo o As
Sistoncia social tão Cconcoituado q capaz, que tem conseguido Tecurso3até do extrangoiro, nos propomos a prestar estas inf O

a 'o
ormaçõe

(4) =- Socretaria do Educação
TMA- , Pr _Deraldo de Souz Campos f1 v

não Q Subvorsiyo, no IPM 
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à Estado o
Camleanto, subvorsivo, pra a Direçgao da Rádio Oficinl dotinlncomêêimcnto da on'cistôncm do publicações subvorsivas na Bibli -Otoca do Colóio Estadual do Alagoas.
MNoono nssím, o Governo, atravyos dessa Socrotaria, tom procurado darao sotor odvencionnl um padrão elevado. Não obstantcl, &rando partodo alunos do Colézio Estndula o Instituto do IHMducação, é constituídadofilhos do possoras ricas.,

»
/ (5) - Socrotnrin do Vinção o Obms Piblicas
j Pr José do lícolo, Esta domission:fírio, Nosto sotor rosído, ao quo| consta,amaiorcorrução do Estado, no quo diz rospoito à Comissão doEstradas do Rodagom, dirigida pelo En:;onhoeiro IntonitaArarjo.A CBR foi motivo de um dos podidos do IPM foitos pelo cntão Comandan-to da Guarnição Federal, após a Revolução. Os motívos então existen -tos porsistom., O Dr Antonio Araújo tom, no que PAroco, grande influôncia junto ao Govômo, do manoim a atonuar todas as tontatiívas do do -vassa om sua Ropartíção. Consta que o podido do domissÃo do SOcrotá -rio do Vinção, fo1 mot por desavenças centro olo o Dirotor da E EaCER, Dr Antonio Araújo, a quom jamais COngoguiu convoencor da subordi -nação funcíonals N —Duranto o atunl Governo e na gostão do Dr Antonio Araujo na CER, _jáOcuparam a Pasta da Vínção, doz Socrotários. Tcdos podiram domissão.Motivo - à CER, 1
P

«

(6) - Seocrmitnrin da Fazenda _e dna Producão

DrlinrêialCoolho, ex Secretário da Yazonda do Muniz Inlcão,
,

Esta Socrotaria tom oido o voículo por méio do qual o Govomno tom au- *
montado assustadoramente os tributos fiscais o consoquentoemento o
custo do vida no Estado. A ovazão doe rondas é mior, cn docorrôncia
da corrução dos Agontos Fiscais. Do modo goral, os Fiscais do Renda,
cujo vrdenado soria insufi ciento Para enfrontar a carestia, são pos-

sviídores do bons móvois e
do Procoedôncia quaso SCmpro duris»

dosa. Antes da Rovolução houwo um escândalo do &randosproporçõos, o

Polacionado com umas Colotórias Fantasma, Apurado, não consta que to- '

nha havido culpados. 0 Próprio Socrotário da Tazenda da ópoca, toria '

Conhocimciito daoxistência doses Colctorias,
f

O contmbando não cossa o para componsar o Govorno aumenta 03 iímpos-

tos, cencarocondo tudo, aun dotrimonto do conceito do próprio Govorno,

que finalmonto so rofloto na Rovolução.,

E

Dizem que o Doputado Antonio Gomos do Barros, 14l10or do Govôrno, Pro-
toge 0contrabando, fila Poucos dias chocou-so com 09 Agontos do Fisco
do União dos Palmrxros, Porque aproendoram contrabando do um Sou amil.
60. Naquolo município Oxisto até ostrada clandostina para dosviar o

(7) - Improsas Vficinis do CGovômo (Companhia de Mot

o Alagons. A voz cor- !

(8) - Secrotarina do Interior e_.Sorumnen Piíblica

Gado ao cúmulo,
Sr Govornador do

Estado, ostarrocião o SUSPIOSO, foi A Brasilina S0Olicitar a njuda do
Governo Fodoral, Dos ontendimontos havidos, rosultou a noncação

.

do....
Exmo Sr CGeonoral Jo86 Alborto Bitencourt AB-:SOÇCYOTÍrio ! !
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do Intorior o Servimnça do Estado do Alagoas, 03282 2323413 Geupou ha mais cu rnenos um mós, C Goneral Bitencourt do Eca—
lhido pr a difícil missão, porque inspirava ao Gºvºfnº,c_ª HOP 1
ca itcda a confinnça o possuia as gmªidndªs Éndiopcnmvoz» pam

SCaponho do enrgo, nas circunstâncias atunis., ,
gºngofzgªça do Suqcílâcm aqui, gerou, do início, um clima do Deigmª
(2, Dorquo voio para manter a paz, apurar todos vs crimes o ontropar09 culpados A justiça, contando para isso com o apoio do próprio Ma-Tôchal Castello Dr-nco, 13
I' lar om acabar com o crimo om Alagoas, soria uma pndria? cohh do-cisão não tivosso partido do próprio Prosidonto da Ropública, Somon-
to um bimsiloiro honrado, alhoio A política o com a lidorança total
sCoro as Amadas, poderia ProStar tao rolovanto sorviço à hu-manidnado, roprosontada por essas contonas do vítima que já constíitu-ea vários gornções do alagonmnos. . " EDo uma coisa temos cortoza - sumonto POF intormóédio das frças Arma-das podorá o Gcvomo Oxtinguir ou polo monos estancar o crimo aquiou can qunlquor parto do Brasil, f PlAs Perças Armadas não oxistem pam esso fim, mas para missão mais e-lovada, ontrotanto, so por olas não forom sandndos do umn voz essosmalos, jamais torão o tompo de so dodicarom nos sous le3ítimos dovo-' .res, porque serão lovadas a intorvir froquentemonto om porturbações dotCda sorto,0oloitcrais ou não. é BPosdo 1953 quando vim sérvir na Guarmição do Macoidó, não houvo um sóano om que o 20o BO.não fosso chamado a ntondor com Olemontos do suatiopa, es mis diversos ensos do descrdom, oEm 1958, tinhamos um Pelotão destacado na cidndo do Palrcirm dos Infdios, com a missão do contor os atcs do banditismo Praticados porRobsen Mondes, que na ópcea era aponas cunhado do então GovornadorMuniz Falcão. Per incrívol quo paroça, corto dia om quo o Oficial co-mindamto da tropa ostava ausonto, o Sarzonto que o tubstltuia foipor um Capança do Robson Mondos, Esto foi PrcCcossado po-la Justiça Militar oquando a Auditoria da 7% Rogião IiMl1itar expediu,Cr mdilozmna cifrndo, o mandado do prisão centra Robsen parra sor cum-DPrido polo 20a DC, mantos que a diligência chegasse a Palrsira dos in-dios, Robson Mondos era tmzido polo PDelogado Rubons Guintcla parahomisiar-so no Palácio do Governo., lião so sabo qQUuon transmitiu a no-tícia do mandado do prisão a Rubons Quintola, Popois, per influôncias" políticas, o procosso foi desaforado para a Justiça Civil o a Promo-tor do Palmoira dos Indilos podiu o por faita do PTuVas.,0 Comndante do 20a BC da úpoca ora v Coronol Francisco Carlos BuenoDeschamps, que foi considerado omisso polo Gonoral Djnim Bias Ribol-To, Comindante da 7a RM do então., O Quo foz 6 Comandanto foi punircom 30 dias do xadroz, todos os Sub Toncntos o Sargentos, porquo Es-tes, ante a inórcia do Comandanto tolcgrafarmnm ao Ministro da Guorrapodindo justiça., .Os Agontes da Polícia Civil, Dolcgndos e auxilinros são quaso todoscoYTutos, soja pelo suborno, por gratidão 08 que os colocaram noCargo ou ainda por mêdo do Porsoguições, demissões, Otec.,A Polícia Militar muáto doªm a desojar. lião mantém a ordem nom a101 cm tempo de Pa2, nom tao pouco atenderá com oficiôncia 0 chamdoão Ixórceito pam a miBilização. Tui mobilizador do 20a DC por varios2009 O sompro tivo dificuldado nNn6s trabalhos do Preparo da mobiliza-

ção relatªm à PM, priâíncipalmonto Pela incúria do sous Oficíinis.,I organizada com Voluntários que so tomam Profissionais o sd há trêscategorias do olomentos que 80 iíncorpormm nas Polícias - 09 do maus
mstmtgs Quo julgnm eircontmr na Corporação ambiento PYopXeio pm:-1
dar vazão à maldade; os delinquentos 4 oncontmm facilidado do in- :&reoso a os quo, ombora não Portencendo a qualquer dos out
M

utro129 Concoguem ompréço na vida civil, 4 roca,
aoDaí só vermos no xadroz Olomontos dosclassifioadosPortância o aquelos que não têm o que dar., d

e 4ntr ;420 cabomcs Porque as autoriídados compotoentos jamnig PonsarOOtruturar es Políeias com tamento r-
d 9 FOcrutamonto S0omolhiante a

órcitq, eliminando, aínda que pelª. migrª, 03 ehmcmtnnº fim.,

Carginais som 11
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ricinios icorriçíÍveis. &
XÉgââªºfcãaãrâºÉgrêcsa de que somsnte as Fórças Armadas terão con-
dições morais para enfrenta; o problema, por maior que seja o inte-
risss do Txmo Sr Gm Seerstário do Intcrior,
Polícia do Alagoas, da Guanabara, de Pemambuco, de SÃo Paulo, ete,tudo é a misma coisa, ADr _Axemnlo: Não orbemos se por mra coincidância ou propos talmente,F 4. * r Av A3 *a TM 4 7 i'ffl'ãºVvãião como integrante do Grupo Esprcial do DF5P, qus costa emdilig Y
cins no Estndo, um policial filho da terra e quecemum irmao Ifnzen-ásiro no municipio ãe Palmira dos Indãhos, Como e.nauugalz'o polici-21 e sous companheiros têm visitado aquoloe Sr, jà angra oFazsndeiro e O pessoal do DFS3P, um clím de camralazom, Aconteça

à Cn f F S4nhorzinho
us o Fazenlciro cujo nomes é Izidro'nlta_filho, Vo%hlta. sempre foi tido como piotsitor de criminosos c é amico do Do2pytaloAbraio'!'oura ( daf o termo ou Propositalmente ). Quando da Eraig-fer.nciados pistoleiros FloroeVYaldsrsdo_para a Qcia Pública deSantana do Ipanoma, houses uma parodana F,zendla de Sinhorzinho Mitaonds almoçaram presos e escolta. No último domingo de maio, dia'ãoíhouve um nlmaço festimo na mesma Fazenila, ao qual corparaceram poli-cinis do O mesmo S, Sinhorzinho falta fói escolíiido pSlos pisetolsiros acima para midiador entre Cle3' e a PçbÍcia,

a

fim dos combi-narcm a renlição. 0 fato é curioso e dá ilóia de Aus eram amigos.

23

O Exmo Sr Bitencourt, contando com o 209 3G, àoixará o esta- |40, tanto quanto possível (poucos conseguemconsertar apropria ca -sa) limpar o Estado dos crimes, da subversão, da corrução e do con -trabandlo, O mesmofarao as outras organizações militares, dentro desuas respectivas áreas de ação., Depende exclusivamente da determina»çao do Exmo Sr Marechal Castello Branco, Presidente da República.,
3. CONCLUSAO

Paes ao oxposto, concluímos que a ação da Rívolução quase não sea ont em sor 1a sa d Estio 85 50€ 3âããoª gãiãínlnà%g$ããg'oqgoãagãgngguãâ Gângãiâãocâgdgraíºâã ÉãogãvãããeXtranho a torra e recom chegado. Não foi informaio da realidaie poísqua os que dele se aproximavam eram corrutos e os OLtrOs não tinham 'coragem da fazer donúncias, com reccio de perseguições, !N5stas condições, sugerimos as soguintes providncias;:
a) - Promover inquéritos resídidos por militares de gcéónheàida ca»pacidnie grincipalmen e na CER e Secretaria de Saulo, afastandoOs saus ti ulares.

; 0) = Procossar a cassação dos mandatos e prender os Deputados Abraão?bura (Federal) e Robson Mendes (Estadual). aOs crimes que praticaram sao tanto que, afasta—193 da vida públi.ea e do convívio dasocisdade, nem de leve chegará a desmerece» oconceito da Ravolução.,
€) -Prhndor o D legado Rubons Quintela que é acontinuação dos dois,não Obstante £ulo que venha a dizer em contrário., aCom estas primeiras Providencias, estará estancado o crims e o trafico da maconha, porque estes são os líderes, f4) - Estacado o crime, prenjer os cúmplices mais conheciios e sôbreOs quais não se tem dúvida -Sinhorzinho 'nlta, em Palmeira dosInlios, Inónas Vieira (dá está preso), Rucliiães Tavares da lhta,tio de Robson, em Vitória da e AulÁlio TenÓrio, emBlas - Popnambuco. Os demis, coiteros o pistoleÍros, irãos©nlo apanhaios a medida qee forem sendo conhecidos,e) - Se não fôr possível aiinr 83 Cleições, pelo.monos afastar dopleito os Srs Arnon dg Uclo, Yaniz fqlcao. 3&as e AjoÍfsioNono. O S, Muniz FRlÇção telegrafou timamente a um seu irmão aquidizendoque é candidato 20Governode Alagoas, com apoio do Depúutado Abraão. | Lm /Mircea / bog ““““—“Wª
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D4 £) - Promovor mios para que pela AssbmbléiaLogislativa doEstalo,« sejam cassalos os mandatos e dircitos politicos dos Depªymlºfj_00£

Putos, crininosos e subversivos, na soguinto ordem prla importanel
a dos dolitos - Lníiz Coutirho, Flísio "aia,WRomy
“aimíLuÉthlt'íVOTE?"e. Rol &???)th'Br'anªluohfm nvail Gala, "'anosil3 0 0farias, tres Re rais.É?)“;“csªasuprwidªncms“pokmrâª O Estado ronlizar clsições em 3 da
outubro, dentro do clima de paz e moralilaio, desejado pelo Pre -sálonte C,st9110 Branco.
S,m clas, terá o IXército de intervir para manter a ordem e a leie, ainda que soja cleito Governulor ào O Scenailor Ffvy.| ra que rcouns melhores conlições, tudo ficará no 4 era anterior -a ments Ou pior, porque existe um Grupo maior de e c22Pu9s para governar com qualquer dos candidatos que se ele ja.Toã0s que o Gensral Lniz Cavalcante foi o Govsrnajormais trabalhalor e honrado Que Ajazoas tove nos Ultiros tempos.) ran
trctanto, no seu Governo, não foi possível evitar o que acima foi
PSlatsilo. E
Finalmente, para que O Estado poulesse enveredar pelo verdaiciro, caminho da Domscpacia e moralidaie,scria preciso que os disnos au- .toros da Rsvolução, encarnados na pessoa do Presidênte C,stc11o Bran-"O cO, encontrassem um meio de fazer surgir aqui un novo canlidato (ooia a Central Bitencourt talvez aceitasse) capaz de evitar qus Alagoas1 volta dontro em pouco ao estado de coisas anterior à "evolução.A canlidatura da SunExcia., impor-sc-ia dentro cm poucos, por pou-cas e enorõicas providências que pudesse tomar, ainia no cargo de
Secretário do Ixtorior; como se jam: i

Ani 16 Consoguir a liberação imediata polo Governo lºcar-Braga pelo E-
tro, das verbas destinadas à Santa Casa e às domis Institui .._ £O8s Assistencíais do Estado, moralizar e impulsionar 03 seus |3 . - sOIrVÍÇOs. (15.1

2. Conseguir do Governo do Estado uma revisão dos últimos impostosque foram aumentados, do que resultaria uma baixa do preço dacarnes verde, 1
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3. Acôrdo (em base militar) com os produtores de arroz do B,tado *('hchado Lobo, Lupo Veiga, etc ),n0 sentido de conseguir molhapreços. O que ,1es chamariam 4d prejuizo, seria apenas lu -cro um pouco menor;
!

, . 4. Impodir a todo custo que sajam aumentados os preços de certosEsnCros, como se jam «- feijão, farínha de mandioca, pãºâ fubá de
o

milho. ©tc. Tudo somente será possível com o concurso Exôór -cito, é f
'

A pobresa está passando fome,. Ningusm contém a alta de preços., Não háPealmente comunistas aqui., Poucos Os subversivos pOr cOnviçcção, A mi. |oria se compôs de operários famintos e injustiçados. Mão causam rcecio 'como estao com fom e sem qualquer assistncia, votarão contra oGovemo, soja em quem for, P,imsiro nos onze Egtalos e posteriormenteao restodo Brasil, 8
Se nao for encaraio o problera com a ensrgia necessária, dentro de ar.gum temo teremos doe volta nao Governo, João Goulart, Leonel Brizola, 147Arrais e outrog. Se isto acontecer, esporo ter a coragem do fªzê? 4publicar Este relatório em todos os jornais para depois ser sondenaio |por corrução ou assassinadopor um capanga do D,putado Abraão,Esta relatório, coincide, cm parte, com O que foi feito Úúltimamente |.]pelo Qndo do 20o BC e remetido ao escalão superior., |

Maceió, 7 de junho de 1965,
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15/12/1966 - Em comício realizado em MACEIO/AL, criticou a Revolução,

dizendo, entre outras, que: "o GCovêrno está oprimindo os

trabalhadores, funcionários, estudantes e principalmente

os agricultores".

20/11/1967 - Ligado ao ex-deputado estadual ROBSON MENDES, fabinora -

de triste memória, assassinado. recentemente,-x-x-x-x-X-
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